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EL POPULAR
DIARIO POLITICO INDEPENDIENTE

PRECIOS D E  SDSCEICION.
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S 7  lO  re. Une», Annneiof i  t!»l BEAL Un» i  loe loísritoree, 
« dable preelo i  loe que no lo e»n.

Lm  innneioe cerridoe i  preeioe oonvenelonelee.
Tod» 1» correepondeoeinee dirigiri i  D. Uigael P. <Hrcl*.

Jueves 8  de Mavo de 1 8 8 4 .
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D .  A . S u v c d r a ,  ó a l e *  e n c a r g a d a  d e  r e c i b i r  
l e a  a a a n e l e a  a x l r a B je r e s .
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S t  POPULAS no M pnbliee loe diee íettivoe. Redaoeion J  
Administreeiaa calle del Prado, n im . 16, piso bejo, dereeba. 
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eerüfieadaa. Las Motidades qne ea nos zemilan en aeUos abona- 
r in e l  ■  por t M  de »m bio . La mano de periódieoe d eb C  ^em* 

8  rs. BB edats. Mo se sirve soserieioB qne no aaem p ^e
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S A N T O  D E  M A Ñ A N A .

Sen G regorioNaclanceno, Obispo.

E n t r e  lo s  d i s c u r s o s  q u e  s e  p ro ­
n u n c i a r o n  fu e  u n o  e l  d e l  S r .  M o - 
r e t ,  y  s i  h e m o s  d e  a n a l i z a r lo ,  aca* 
barenixis p o r  c o n v o n i r  e n  q u e  lo  
q u e  q n ie r e  e s te  h o m b r e  p ú b l ic o  e s  
u n a  c e s a  d e  to d o  p u n to  i m p r a c t i ­
c a b le .  D e s p u é s  d e  m a n i f e s ta r  q u e  
l a  i z q u ie r d a  a t r a v i e s a  u n  p e r ío d o  
d e  g r a n d e s  d i f i c u l t a d e s ,  d i jo ,  e n ­
t r e  o t r a s  c o s a s ,  q u e  « h a  p e r s e g u i ­
d o  y  p e r s e g u i r á  s i e m p r e  l a  p e r ­
f e c t a  a r m o n í a  d e  l a  d e m o c r a c i a  
c o n  la  M o n a r q u ía .»  P e r o  f i g ú r a s e ­
n o s  e s to  t a n  im p o s ib le ,  p o r  m á s  
q u e  á  m u c h o s  le  p a r e z c a  lo  c o n  ­
t r a r io ,  q u e  n o  s a b e m o s ,  e s t u d i a n ­
d o  e l  c u r s o  d e  l a  h i s to r i a ,  q u e  h a -  

u u  rciirauig m u oug»í.i/wuiv mo > y a  p o d id o  e u c o u t r a r s e  e s a  a r í s o -  
Sulzcw. L e  natorizo á  V. para publicar a n u n c i a d a  p o r  e l  S r .  M o re t ,

I"® 1“ “* “ “ “y*/ .  XíMíemew!, Kouen I la  m a s  p r o f u n d a  p e r tu r b a c ió n  e n -
Bs cecssarii) añadir per- uuestros ! jj-g [gg ¿og in s t i t u c i o n e s .

Jectorea que  loa depósitos se hallan en 
Madrid en casa de  los brea. F. Garcerá.
Principe, 13; G. O rtega, León, 13, y  
J .  B. Sánchez Ocaña, A t.cha, 35. far­
macéuticos.

Envío franco por el correo.

SIETE AÑOS DE SUFRIffliENTOS.

Desde hace siete año.^ yo au 'r la  con- 
tíDuamente d e  dolores de  estómago, 
cuando supe, que el lamedio soberano 
contra esos dolores eran  las Pildoras 
Suizas: queriendo darm e cuenta de ello 
por mi mismo, he comprado u n a  caja de 
esas pildoras de á peaota y  media. Al 
cabo d e d n c o  días sentí un  g rande  a li ­
vio, y  al cabo de tres meses mis dolores 
de estómago habían desaparecido como

r
»r encanto. Yo no sé cómo agradecer 
V .y  felicitarle por haber encontrado 
u n  remedio tan  encaz como las Pildoras

L-\ IZQUIERDA.

B ie n  d e c ía m o s  h a c e  u n o s  t r e s

d ia e ,  c u a u d o  u n  ^  t e n í a  e n c e r r a r s e  e n  lo s  p r in c ip io s
b i i c a n o a e  l a  m a ñ a n a  r e p a r f to  a , ^  go

S i s e  n o s  c i t a  u n  c a s o ,  u n  so lo  
c a s o ,  e n  q u e  l a  M o n a rq u ía  y  l a  d e ­
m o c ra c ia  h a y a n ; r e c o r r id o  s in  , 
t ro p ie z o  a l g u n o  e l  c a m in o  in d ic a -1  
d o  p o r  el- s e ñ o r  M o re t ,  e n to n c e s  

’ a p u n t a r e m o s  e l  h e c h o  c o m o  n n  
[c a so  r a r o ,  c o m o  u n  f e n ó m e n o  i m -  
I p o s ib le  d e  r e p r o d u c i r s e .
' E s  m e n e s t e r  d e a e n g a ü a r s e :  í n ­
t e r i n  l a  iz q u ie r d a  d i n á s t i c a  p r e -

b i i c a n o a e  l a  “ a n a n a  r e p a  io  ia  ,

•esque la  m o r tu o r i a  d e  la  iz q u ie r d a  k  re f le jo  d a  l a s  id e a s  d í m o c r á -

d m á s t i c a  q ' i e  t i c a s ,  v  q u ie r a  ap l ic i^ r le s  á  la
b ia  l l e g a d o  l a  h o r a  ¿ e  e c h a r  s o - r e s u l t a r  fo rz o -  
b re  e l la  l a  t i e r r a  d e , la  s e p ^  d e s e q u i l ib r io  q u e  ló -
p e r o  t a m b ie u  a f i r m á b a m o s  q u e ,  p r o d u c e n  d o s  f u e r z a s
e s t e  p a r t i d o  p o l í t ic o  se  h a l l a b a  e n  ¿  o r g a n i z a c i ó n  y  e n
.g ra v ís im o  e s ta d o ,  y  la  j u n t a  q n e  ,
a n o c h e  c e le b r ó ,  y  d e  l a  q u e t a u t o  
s e  d ijo  a y e r ,  r e v e í a  b ie n  á  la s  c l a ­
r a s  q u e  n o  n o s  e q u iv o c á b a m o s .

N o  h a y  m á s  q u e  h a c e r  u n  b re v e  
a n á l i s i s  a c e r c a  d e l  c a r á c t e r  q u e  
t u v o  d i c h a  j u n t a  p a r a  c o m p r e n d e r  
q u e  l a  m u e r t e  de  l a  iz q u ie r d a  se  
h a l l a  m u y  p r ó x im a .  L a  g a n g r e n a  
86 n o t a  y a  e n  to d o  s u  c u e r p o .

E u  l a  r e u n ió n  d e  a n o c h e  se  d i ­
b u j a r o n  l a s  d iv e r s a s  t e n d e n c ia s  
d e  Jas  f r a c c io n e s  q u e  c o n s t i t u y e n  
a l  p o c o  a f o r tu n a d o  p a r t i d o  q u e  
l o g r ó  e n  p o c o  t i e m p o  l l e g a r  á  se r  
P o d e r :  86 n o t a r o n  lo s  s ín to m a s  
q u e  h a n  d e  p r o d u c i r  l a  c a tá s t r o f e ,  
y  a u n q u e  p o r  e l S r .  B e c e r r a  s e  h i ­
c i e r o n  c o lo s a le s  e s fu e rz o s  p a r a  
p r o l o n g a r l a  s i t u a c ió n  a c t u a l ,  lo ­
g r a n d o  a l  f iu  d e t e n e r  m o m e n t á ­
n e a m e n t e  e l  t é r m in o  d e  to d o ,  e s  
e v i d e n t e  q u e  e s e  t é r m in o  l l e g a r á  
m u y  e n  b r e v e ,  p o r  g r a n d e s  q u e  
s e a u  lo s  r e c u r s o s  q u e  s e  p o n g a n  
e n  j u e g o  e n  c o n t r a r i o .

A h o ra ,  lo  q u e  f a l t a  s a b e r  e s  s i 
c o n  lo s  e l e m e n to s  d is p e rs o s  d e  ese  
p a r t i d o  s e  p u e d e  c o n s t i t u i r  u n o  
e n  d o n d e  lo s  q u e  e n  é l  t o m e n  p a r ­
t e  v e n g a n  d i s p u e s to s  á  f o rm a r  
u n a  r o b u s t a  a g  u p a c io n  q u e  s u s ­
t i t u y a  á  lo s  f u s ic n i s í a s  e n  l a  m a r ­
c h a  n o r m a l  d e  lo s  a c o n te c im ie n ­
to s ,  p u e s  y a  a n o c h e  s e  in d ic ó  p o r  
a l g u n o s  r e s p e ta b le s  i z q u ie r d i s t a s  
d e  q u e  m u c h o s  e l e m e n to s  i r i a n  á  

ro s a r  a l  p a r t i d o  r e p u o l i c a u o .  
ua  to d o s  c o m p r e n d e n  q u e  la

D e  o t r o  m o d o ,  im p o s ib le .  P o r ­
q u e  l a  d e m o c r a c i a  e s t á  r e p r e s e n *  
t a d a  p o r  lo s  r e p u b l i c a n o s ,  n o  p o r  
lo s  m o n á rq u ic o s .

H a b ie n d o  d ic h o  ¿ a  C orrespon- 
den c in  q u e  e l  S r .  P o s a d a  H e r r e r a  
u r a r á  e l  c a r g o  d e  s e n a d o r  t a n  
u e g o  c o m o  s e  a b r a n  la s  C o r te s ,  y  

q u e  s e  p r o p o n e  a s i s t i r  á  t o d a s  la s  
s e s io n e s  d e  l a  a l t a  C á m a r a  é  i n ­
t e r v e n i r  e n  lo a  d e b a te s  p o l í t ic o s ,  
a ñ a d ie n d o  a d e m á s ,  q u e  h a s t a  q u e  
s e s u s p e n d a n  la s  s e s io n e s  n o  aban*  
d o n a r á  e s t a  c a p i t a l  e l  e a t - p re s i -  
d e n t e  d e l  C o n s e jo  d e  m in i s t r o s .  
L a  J ig f ia ,  s i n  a c o r d a r s e  d e  lo  q u e  
d e c i a  e l  a ñ o  p a s a d o ,  s e  e s p e s a  
as i :

«Pero ¿quiÓD había pensado q u e  el 
Sr. Posada H errera no asistiese á todas 
las sesiones de la a lta  Cámara?

Muestro d » »  amigo D. José no debía 
perder una sola sesiOD, n i dejar de 
hab lar un solo dia, aunque no fuera 
más que para referir al país ios mis­
teriosos impulsos que la movieron á 
aconsejar á S. M. eu Enero que llamase 
nuevam en te  á  ios conservadores.

Estamos deseando qne se abran las 
Córtes para oir al bueno de don José.»

jY a!  E s t á  v is to  q u e  e l  c o l e g a  
f u s io n is t a ,  n i  o lv id a  n i  p e r d o n a .  
M ie n tra s  e l  s e ñ o r  P o s a d a  H e r r e r a  
e s tu v o  a l  l a d o  d e l  s e ñ o r  S a g a s t a  
í u é  m e r e c e d o r  d e  to d o s  s u s  e lo ­
g io s ;  h o y  l e  m u e r d e  e n  lo s  ta c o -

L o  q u e  h a b r á  s o b re  e s te  p a r t i ­
c u l a r  e s  q u e  l a  n o t i c i a  n o  s e r á  
e x a c t a ,  y e s o  q u e  p ro c e d o  d e  u n a  
a u t o r i z a d a  a g e n c i a  d e  e s t a  c ó r t e ,  

m I

D ic e  L a  Ib e r ia , h a b l a n d o  d e l  se* • 
ñ o r  R o m e r o  R o b led o :

■Sucede que todos los h o m b r e  polí­
ticos, por escaso que sea su amor pro­
pio, siempre estiman en algo BU re p u ­
tación, y  cuando loa deberes políticos 
les obligan á  faltar á a lguna  ley, se re ­
sisten hasta el Ultimo extremo, y  si c e ­
den, lo hacau con verdadero sen tim ien ­
to y  con duradero pesar.»

D i  e s te  p a r r a f i l lo  s e  d e s p r e n d e  
q u e  a l  je fe  d e l  d ia r io  f u s io n i s t a  
n o  d e b e  t e n e r  e s e  a m o r  p r o p io  
d e  q u e  h a b la  e l  c o l e g a ,  p u e s  v io ­
ló  la  C o n s t i t a c i o n  y  !a le y  e le c  
to r a l  c o a  la  m a y o r  f r e s c u r a ,  s a n ­
g r e  f r ia  é  i n d i f e r e n c ia  p o s ib le .

Y a  t e  h e n iú s  d i c h o ,  Ib e r ia ,  q u e  
n o  e s c u p a  a l  c ie lo ,  p u o s  e l  q u e  t a l  
h a c e  ie  c a e  e n c im a .

i z q u i e r d a  c o n s t i t u y e  a l  p a r t i d o  l i ­
b e r a l  d e  la  M o n a rq u ía .

Y  E l  O ranieía  c o n t e s t a .

, <ün g rupo  no ea u n  partido; pero 
como de los g rupos se forman, como se 
formó el fusionista del g rnpo  del reloj, 
del grupo dagasta , del g rupo  López 
Duminguez y  de tantos otros grupos, 
los grupos qne cita formurán el partido 
liberal de la  Monarquía.

Está satisfecho La Ibsria. >

N o  h a b r á  q u e d a d o  m u y  s a t i s f e ­
ch o  e l  c o l e g a ,  p u e s  eso  de  q u e  e l  
S r ,  S a g a s t a  t e n g a  q u e  d e j a r  s u  
j e f a t u r a  e u  fa v o r  d e l  S r .  L ó p ez  
D o m ín g u e z ,  c o m o  p u e d e  in fe r i r s e  
si esob  g r i i g o s  se  u n e n ,  n o  le  
a g r a d a r á  m u c h o .

¡V a y a  u n  m o d o  d e  d a r  g u s t o  á  
L a  Ib e r ia  q u e  t ie n o  E l  O ron isia !

D ic e  E l  Correo:
La hfoca h a  uicho una frase que real­

m ente ara  necesaria, en medio de este 
trag iu  incesante y  de ta n ta  vuelta y  re 
vueita como hace dos años traen  los 
hombres de la  izquierda: «ó concertarse 
de una vez, formando un  grupo prácti­
co y  posible de Gobierno, ó oo per tu r ­
báis por más tiempo la política nacio­
nal.»

s u s  p r o c e d e n c ia s  m á s  f u n d a m e n ­
ta l e s .

L a  i z q u ie r d a  p u d o  f o r m a r  u n  
p a r t i d o  q u e  h u b i e r a  a t r a íd o  h á c ia  
s i  lo s  p r in c ip a le s  e l e m e n to s  c o n s ­
t i tu c i o n a le s ,  s i  n o  86 h u b ie s e  e n ­
t r e t e n id o  e n  s o s t e n e r  d o g m a s q u e ,  
h o y  p o r  h o y ,  y  d e n t r o  d e  la s  i n s ­
t i t u c i o n e s  v i g e n t e s ,  n o  s o n  a d m i ­
s ib le s .  D e fe n s o ra  d e l  p r o g r e s o ,  la  
h u b ie s e  s id o  f á c i l  a c a b a r  c o n  el 
a b i g a r r a d o  p a r t i d o  f u s io n is t a  s i 
d e s d e  lu e g o  n o  q u i s i e r a n  r e s o lv e r  
c i e r t a s  c u e s t i o n e s  q u e  r e c h a z a  ú  
b u e n  s e n t id o  d e l  p a ís ;  p e ro  lo  q u e  
h a  c o n s e g u id o  c o n  s u s  d is c o rd ia s  
i n t e s t i n a s — h a y  q u e  r e c o n o c e r lo  
c o n  to d a  i m p a r c i a l i d a d — e s  d a r  
f u e r z a  á  la  fu s ió n ,  e n  t a n t o  q u e  ia  
i z q u ie r d a  s e  h a  d e b i l i t a d o  h a s t a  e i 
p u n to  d e  e s t a r  p r ó x im a  U  h o r a  
d e  s u  m u e r t e .

E n  d iv e r s a s  o c a s io n e s  h e m o s  
in d i c a d o  q u e  n o  e n c o n t r á b a m o s  
e n  l a  i z q u ie r d a  m á s  q u e  u u  h o m ­
b re  q u e  p u d ie r a  llev-<r a d e l a n t e  la  
id e a  d e  c r e a r  u n  p a r t i d o  fue rce , 
á m p 'i a m e u to  c o n s t i t u c io n a l ,  q u e  
f o rm a s e  e n  c o n t r a  d e l  p a r t id o  c o n ­
s e r v a d o r ,  p a r a  s e g u i r  e l  t u r n o  p a ­
c if ico  e n  e l  l ’o d e r ,  c o n f o r m e  a c o n ­
s e j a n  la s  b u e n a s  p r á c t i c a s  d e l  íils- 
t e m a  r e p r e s e n t a t iv o ;  p e r o  h o y ,  lo  
d e c im o s  c o n  p e s a r ,  v e m o s  q u e  e sa  
r e s p e ta b l e  iu d iv id u a l id a d  ú q u e  
a lu d im o s ,  s i g u e  e n c e r r a d o  e n  ia  
id e a ,  s i e m p r e  a b s u r d a ,  do  u u i r  á 

uuuuo ia  d e m o c r a c i a  c o n  l a  M o n a rq u ía ,
r e o r g a n iz a c ió n  e s  i n d i s p e n s a b l e , ' y  e s to  n o  e s  n i  s e r á  n u n c a  v ia b le ,  
e s  c o s a  q u e  lo  d ijo  a n o c h e  d e s d a : N o  s a b e m o s  lo  q u e  s u r g i r á ,  u n a
e l  s e ñ o r  B e c e r r a  h a s t a  e l  s e ñ o r ' v e z  ü e g a d y  e l  m o m e n to  d a  l a  di- 
M o re t ;  q u e  de  e s t a  r e o r g a n i z a - : s o lu c ió n  d e  l a  i z q u ie r d a  d in á s t i c a ,  
c i o ü  la  izqui- .:rda p e r d e r á  s u c a -  p e r o  s i q u i e r e ’a t r a e r s a  e l e m e n to s  
r á c t e r  a c t u a l ,  c o s a  e s  q u e  ta in -  v a l io s o s ,  c o ló q u e e e  e n  e l  t e r r e n o  
b ie n  s e  in d ic ó  e n  la  j u n t a ;  a s í  e s  q u e  e l  a n t ig u o  p a r t i d o  c o n s t i t u -  
q u e  e s t a  t u v o ,  á  n u e s t r o  j u i c i o ,  u n  c io n a l  p o s e ía ,  p u e s  e l  fu s io a i s m o  
a s p e c to  i g u a l  a l  q u e  e x i s t e  e n  es h o y  c o n s e r v a d o r ,  s í  n o s  a t e n e -  
c a s a  d e  u i i  m o r ib u n d o  e n  q u e  s e  m o s  á  s u s  p r o c e d im ie n to s ,  y  d e -  
p r in c i p ia  á  t r a t a r s e  d e  lo s  n e g ó -  j á n d o s e  d e  t e o r í a s  r e v o lu c io n a r ia s  
c io s  d e  la  t e s t a m e n t a r i a .  p o d r á  s a lv a r s e .

El consejo debe ser atendido por loa 
u e s  d e  las  b o ta s ,  y a  q u e  n o  p u e d e   ̂aludidos, porque no se t ra ta  aolameu- 
e n  la s  p a n t o r r i l l a s .  | to  de sns intereses, eído que andan  en

jY  lu e g o  se  d i r á  q u e  L a  Ib e r ia  
n o  t i e n e  n id r o fo b ia  p o l i t ic a !

e o í

el pleito de los interesen de otros partí 
dos, y  sebre todo, que el pala y  ia Coro­
na tienen derecho á  saber concreta 

A l l á  v a n  e s to s  r e n g l o n e s  de  L a  m ente y  con cU ridad, lo que reoresen- 
Ib er ia :  ¡ ta n  los hombres que aspiran al Go-

«Asegura laprenaa conservadora, con bierno.» 
toda la seriedad de que es su scep tib le .; E l  Correo tto  e n t i e n d e  d e  i n d i ­
que el Gobierno, iaspuos de constituí- ’ r e c t a s ;  lo  q u e  L a  E poca  h a  q u e r id o  
das las Córtes y  discutido el Mensaje d e c i r  e s  q u e  d e b e n  lo s  d e  la  i z -  
de la  Corena, se ocupará con p referan -, q u i a r d a  fo rm a r  u n  g r u p o  p rá c tico  
cía de la  A dm inistración. coD la  d e  la  f u s i ó n .

Da destruir lo poco que ha dejado en , 4N 0  e c h a b a  d e  tnériO-3 e l c o l e g a  
pié el Gabinete, habraa  querido d e c i r , e l  s e g u n d o  t é r m i n o  d e  e s ta  a f i r -  
8U8 órganos oficiosos.» * m a c io n t

H o m b r e ,  n o :  jC ó m o  h a  d e  d e s - j  A p l iq ú e s e ,p u e s .A ’fC c w rs o la le c -  
t r u i r  e i  G a b in e te  a c t u a l  lo  q u e  h a y ; c io n  q u e  le  d á  L a  E - o ta . si e s  q u e  
e n  p ié ,  s i  to d o  f u e  d e s t r u id o  y  p u l-  ■ p u e d e ;  p u e s  e u  i a  f u s ió n  r e i n a ,  á 
v e r iz a d o  p-or e l  fu s io n ism o !  ; m á s  d e !  in t e r é s  p e r s .m a l ,  la  c a r« u -

[Q ué a lu cÍQ ac ío n ef i p a d e c e  e l ; c í a  a b s o lu t a  d e  p r iu c ip io s  p ro p io s ,  
a p r e c ia b le  c o le g a !  | lo  q u e  n o  s u c e d e  e n  i a  iz q u ia r d a ,

¡P u e s  a u n q u e  e s tu v ié r a m o s  e x - I  p o r  m á s  q u e  no  e s te m o s  c o n fo r -  
p u e s to s  á  u n  n u e v o  a d v e n i m i e n -  m e s  c o n  u ic h o s  p r in c ip io s ,  
to  d e  lo s  Venancios y  C atM chos! »

D ice  L a h q u i t r d a  D in á s tic a ,  r e ­
f i r i é n d o s e  á  L a  Ib e r ia ,  á  c o n s e -  
c u e e n e ia  d e l  s u e l to  d o u d e  m a n i ­
f e s ta b a  e x i s t i r  e n  a q u e l  p a r t id o  
t a m a s  L -acc iones  co ru o  p e r s o n a je s  
p o l í t ic o s  e s t á ü  á  é l a f i l ia d o s :  

«Esos grupos uo existen más que en 
la iraag nación del colega.

Pero, en fls , los elementos que al co­
lega enum era constituyen  el partido 
liberal. Sin perjuicio de recibir con a g r a ­
do á los fusionistae iiboi alea que ren g a n  
al campo donde les llam an sus antece­
dentes.»

P u e s  c u a n d o  L a  I zq u ie r d a  lo  d i ­
c e ,  s e r á  p o r  a l g o ;  p ú a s  m á s  s a b e  
e l lo c o  e n  s u  c a s a ,  q u e  el c u e r d o  
e n  la a je n a .

L a s  lu t e n c io n o s  d e  L a  Ib e r ia  so n  
la s  d e  s ie m p r e :  i n t r o d u c i r  i a  d e s ­
c o m p o s ic ió n ,  c o n  e l  f iu  d e  q u e d a r ­
se  e l lo s  so lo s  e n  e l  c a m p o  d e  la  
p o l í t ic a .  

iP ü b re  p a í s ,  s i t a l  o c u r r ie s e !

D ic e  L a  M a rin a :
«Se hablaba anoobe en  varios círcu ­

los políticos de Inteligencias en tre  un 
renombrado general, jefe de un  partido, 
y  un  elocuente orador, jefe tam bién  de 
un partido deniocrático.»

Y  r e s p o n d e  E l  C ronista:
«O en la  p in ta ra  de los personajes 

hay a lg u n a  inexactitud, ó la  bey en la 
noticia.

Porque no caben Inteligencias entre 
los que defienden las instituciones y  
los que hacen ostentación de comba­

tirlas.»
P e s im i s t a  se  m u e s t r a  e l c o l e g a  

c o n s e r v a d o r .  P u e s  q u é ,  j n o  p u e d e  
d e j a r  d e  c o m b a t i r  l a s  i u s t i t u c i o -  
u e s  e l  q u e  d ic e  e l  c o l e g a  q u e  la s  
c o m b a te ?

S i  a s i  s u c e d ie r a ,  l a  i n t e l i g e n c i a  
n o  p o d r ía  su r  m á s  c o r d ia l ,  p u e s  
a m b o s  m i l i t a n  e n  e l  c a m p o  d e m o ­
c r á t i c o ,  y  s i s e g u a  u n o s  v i e r o n  
c o m p a t ib i l i d a d  e u t r e  e i  T ro n o  y  
l a  d e m o c r a c i a ,  p u d ie r a n  v e r lo  
i g u a l m e n t e  o t r o s  ta m b ié n .

D e c id id a m e n te  se  p re i  u ra  u n a  
te m p o r a d a  no  m u y  b u e n a  p a r a  los  
e x p e a i c 'o u a r io s  v e r a n ie g o s ,  e n  
q u i e n e s  in d u d a b io m e n te  d o m i ­
n a r á  e l  r e c e lo  y  h a s t a  e l  m ied o  
d e  a b a n d o n a r  s u s  ca-?2í= y  c o n ­
f ia r se  á  Jas  C o m p a ñ ía s  u e  f e r r o ­
c a r r i l e s ,  e n  v i s t a  d e  lo  q u e  e n  la s  
l ín e a s  e s tá  o c u r r ie n d o .

H o y  d ic e  L a  Correspondencia:
«Lís lÍDcaa férreas siguen  siendo 

obra constante de crimínale- ten ta ti­
vas.

Véase, en corroDoracIon de esto aser ­
to. el parte siguiente que dá 'u s n t a  de 
uu  nu-ivo atentadu, felizmente frustra­
do:

«Ingeniero ilivision Norte a director 
■gcnecal Obras püblLcas;

«áegun parte  vigilante, a l pasar tren
• de ayer  tarde, kilómetro 66 , linea Es- 
«cadron, vió m aquinista or.a traviesa 
•sobre la vía, que afortunadam ente des-
• pidió escoba de la máquina, pasando 
•convoy sin novedad. Doy cuenta del 
sheoho á la autoridad y  recomiendo al 
apereonal redoble vlgiiaucia.»

F r u s t r a d o  Ó n u  f ru B tra d u , e s  e l  
c a s o  q u e  l a  m á q u iu a  missma fué  
Ja q u e  t u v o  a u c c s id a d  d e  d e s p e d i r  
e l  o b je to  q u e  i a t e r r u m p i a  --u m a r ­
c h a  y  p u d o  o c a s io n a r  u n  c o n t r a ­
t i e m p o .

P e r o ,  ¿uo  h u b o  n a d i e  q u e  v ie s e  
e s a  t r a v i e s a  e n  l a  v ia ,  a n t e s  de  
p a s a r  e l t r e n ?

F a l t a  h a c e  q u e  la s  a u to r id a d e s  
t o m e n  c a r t a s  e n  el a s u n to ,  o b l i ­
g a n d o  á  Jas C o m p a ñ ía s  á  q u e  v i ­
g i l e n  m e jo r  la s  l in e a s .

P r e g u n t a  L a  ib e r ia  c u á l  d e  los  
g r u p o s  e u  q u e  s e  h a  tr itu ra d o  la

Daspues de cantarse anoche ei, e 
teatro de Apolo por tercera vez la ó. era 
en  un  acto 0\dd*ara. siendo m u y  aplau­
didos la señora Cortes de P edral,señor 
Bergea y  el autor de la mUsica señor 
Braii. se repreaeutó por primera vez la  
zarzuela nueva en un acto, obra póatu- 
madel señor O adnd , ti tu lada B l Üoiueie 
d t los di€s.

La o b ra g u s tó  mucbo al púb lico , pues 
eu las  d e  su ciase, ta n to  p o r  la  le tra  co­
m o  por ia  ffiús ca, es d e  las m ejores que 
se bao oído y  h a  d e  p ro p o rc io n a ra  la 
e m p resa  m ucbae  üu-mas e n t r td a s ,  pues 
DO debe  de ja r d e  verse.

Las señoras Franco de Salas y  Boca, 
y  los señores Soler, Oonstautu y Siioi- 

¡ rá, que  tomaron parte, fueron m u y  
I aplauJidot.

El señor Noguéa, autor del libreto, fué 
llamado al final de la obra.

Ei teatro estaba anoche brillante, c o ­
mo ha venido ocurrí todo constante- 
m ente  en toda esta temporada, e n  que 
se ha  visto favorecido por lu más eiilec- 
to  de la sociedad madrileña.

Ayuntamiento de Madrid
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EL POPULAR

C o n o  an  ia c ia r n o s ,  ayí^r tu v o  
l u g a r  e n  n u e s t r o  ^ r a n  H i p ó d r o m ; 
l a  p r : r a ? r a  c o r r id a  d e  j a m e l g o s  de 
l a t e m p o r a l a .  E s to  s i rv ió  p a r a  q u e  
30 h ic ie r a n  a p u e s i a s  n u m e r o s a s  y  
S í  j ’i - a s e  e n  g r a n d e  e s c a la .

P u e d e  d e c i r s e  q u e  l a  banca  e s t u ­
v o  m u y  a n im a d a .  H a b ia  d ie z  h c c  
'¡m hers  a d m i t í a n  t o d a  c l a s e  d e  
a p u e s t a s  c o n  la s  v e n t a j a s  c o n s i -  
g u i  'a t e s .  E s  d e c i r ,  q u e  e l  d in e ro  

k c o r r i a . e n  a b u ^ d á á c f a ' / ,
ÍTada d i r e m o a  t k  l o s  p re m io s ,  

s in o  d e l  a d j u d i c a d ^ j o r  e  m i n i s ­
te r i o  d e  F o m e a to ’, p o r  la  s e n c i l l a '  
r a z ó n  á  q u e  e s te  d in e ro  e s  d e l  p a ís  
y  s a la  d e l  b o ls i l lo  d e  loa  c o n t r i  
b u y e n t e s .

T r e i n t a  m i l  r e a le s  e r a  l a  s u m a  
c o n  q u e  e l  e x p re sa j lo  m in is te r io  
p r e t e n d ió  a y e r  .1» ..oria
c a b a l l a r ,  p e r o  h u b o  u n  ,I\^isUader
y  u n  Vesuviense^^ 
S ic l io s  t r e i n t a  m í

los
 ...............  r e a i e a a l  bo ls i­
l lo  de l c o n d e  d e  ^S obra l ' y  d e  otvo 
señor'.

Y  p a r a  qi^e e l  a r g u m e n t o  se a  
i n t e r e s a n t e ,  h e s 'ta ' ló s  h o m b r e s  d e

costumbres con culpable in ten to  y  coa o r ig in a r l a s  b a s t a n t e s  g a s t o s ,  se
loloroaa facilidad,. r e s i s t i r á n  á  la  re fo rm a .

E s ta m o s  c o m p le t a m e n te  c o n -  L a  s e g u r i d a d  y  v id a  d e l  p ú b l i -  
f o rm e s  c o n  la s  a p r e c ia c io n e s  d e  , c o  e x i g e  l a  iu t r o d a c c io n  d e l  f re n o  
L a  U nion. L a s  r e p r e s e n t a c i o n e s 'c i t a d o ,  á u n  á  c o s ta  d e  lo s  m a y o -  
d e l  t e a t r o  d e  la  Z i r z u e l a  p o r  l a  r e s  s a c r i f ic io s  í e  l a s  C o m p a ñ ía s ,  
c o m p a ñ ía  f r a n c e s a  e s t á n  t a n  e a ' p u e s  a n t e s  q u e  n a d a ,  e s  l a  v id a  
c o n t r a  do  n u e s t r a s  c o s tu m b r e s ,  ¡ d e l  p r ó g im o  y  l a  d e l  c o m e r c io  é 
quQ.Qo s a b e m o s  p o r  q u é  s e  to le -  i n d u s t r i a  q u e  á  a q u e l la s  ee  c o a ­
r a n ,  c u a n d o  lo  q u e  a l l í  so  p o n e  ‘ ' ■
e n  a c c i ó n  e s  u n  v e r d a d e r o  i n s u l ­
t o  á  l a  m o r a l ,  á  l a  d e c e n c i a ,  a l

f ia n .
P a r a  j u z g a r  lo s  p ro d ig io s o s  

e f e c to s  d e l  a p a r a t o  á  q u e  n o s  v e -  
..deoopo y  á  l a  d ig n i d a d .  O h e m o s  !n im o s  r e f i r i e n d o ,  c o r t a m o s  d e l
p e r d id o  l a  n o c i o n  d e  lo  c o n v e ­
n i e n t e ,  ó  n o s  e n c o n t r a m o s  e n  u n  
p e r io d o  i g u a l  á  a q n e l  e n  q u e  e l  
f u ro r  c a n c a n e s c o  l l e v a b a  a l  C irco  
d e  P a u l  u n a  m u l t i t u d  a n s io s a  p o r  
c o m p r e n d e r  lo s  a s q u e r o s o s  m i s ­
t e r i o s ,  d e  lo s  b a i le s  d e  M a v il le .  
A u n q u e  e n  e s c a la  m á s  l e v a n ta d a ,  
h o y  e l  e s c e n a r io  d e  l a  Z a r z u e la  
e s tá  p ro fa n a d o  p o r  u n a  -e sc u e la  in ­
m o r a l ,  e n  d o n d e  h a y  e n  m u c h a s  
o c a s io n e s  q u e  taparfee lo s  o id o s  y  
c e r r a r  Iqs  o jos.

|Y  J u e g o  n o s  l a m e n t a m o s  d e  l a  
d e c a d e  l e í a  d a l a  e s c e n a  e s p a ñ o la l

m is m o  periódfcfl l o 's i g u i e n t e :  
«Hace pocos díaSha'íícnrcído en Fran 

cía un  descarrlia'mifebio, que podía ha­
ber sido causa de m ayor nüm ero de 
desgracias que las que se lam entan ea  
el puente de A.lCndia, p u ts to  que la ve­
locidad del tren  era  m ucho m ayor, y  
DO obstante, veamos lo acaecido. E n  la 
lí-ea  del Este, cerca de Bar-le-Duc, 
hablan qortado a a ' ^ r ill. m om entos an ­
tes de pasar n a  tred-oorreo con la  1 ve - 
locidad d e  letenia y  dot Kilómelros por 
hora; el maqdlnlsta, en cuanto  conoció 
q ue  la máquina habla descarrilado, ce- 
ró  al regu taád r, 'y apJ iéó -e l (renoW es
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reforma propuesta por el A yuntam iento  
de esta  capital en el trazado de la  calle 
del S u r.

—Otra resolviendo el expediente Ins­
truido sobre caducidad de la concesión 
del ferro carril de igua lada á  dan S a ­
turnino de Noya.

5iícií4iía —Tabla de valoraciones pa­
ra  les a&os de 1882 y  18B3.

E n el Bolsín de anoche se hizo el cu a ­
tro perpótuo al contado á  6r60; á  fln de 
m e s á S t 'S ) .  .

Operaciones.

Tenemos entendido que van á darse 
de baja del Círculo d é l a  izquierda v a ­
rios hombres que no se hallan  confor­
mes con ciertas minuciosidades de 
aquel centro.

•  •
L a-reunión  de anoche del Círculo 

no fue mib qne de ipdividuos de aque­
lla Sociedad; así es que no asistloron 
varios hombres im portantes del par­
tido.

j El lunes sorprendió la Onardia civil
 ^ _____ _ término de  Las Corts de  Sarria

lo s  caballos^, qi^^ jC bn 'qm stárun  e l  i ¿C ó m o  ee  q u i e r e  q u e  .36 l e v a n t e  ’tlnghouse. 'eoá que Tba provisto el tren , | (Barcelona) una  casa cercada d e  m u-
p re tn io  e r a n  e x t r a n j e r o s .  j .d u á n to  l e a t a  e s c e n a ,  c u a n d o ,  s e  a p l a u d e ; y  cuyo efecto f a é t a n  eficaz y  rápido, i *1“ ® existía una fábrica de
p a t r io t i s m o !  ' ' ■ p o r  u n  p ú b l i c o  ,q u e  n o  d e b e m o s  que «i® dr caíí-1  por

M i b á t r a í  ta n to , ,  m u c h o ?  tp a e s -  ' p a l i f ic a r ,  l a s  c r e a c io n e s  m á s  d e s -  ta y d o i  cocha de viajero*, parándote to- ■ óa Ja huerta , en la  que habia un
„ t ro s d ?  e s c u e la ,  q u e  n o  h a n  c o b r a - E n f r e n a d a s  d e l  r e a l i s m o  y  d e l  n a -  dos lo td en á iá n te td s  lUgár a le a r r ille  | t a d e r  con tres máquinas, dlrigi-
'db  éu-^ h a b e p e s ,  y ' á c a ’ep ñ o ' t i e n e n  ^ turalispao? vam do.»  \ P'” ' iodividaos. Estos y  la d n e -
e s p e r a n z a  d e  ccTbíarlÓs, e s t l r a r á h  ' Y  y a  q u e  h a b la m o s  d e  t e a t r o s , : y  gQ ^de e n  s e g u id a -  ; fueron presos.
'c-1 p e s c u e z o  c o m o  los  r o c in a n te s  E o  p o d e m o s  m é n o s  d e  ia m a n . ta r  ¿.n «i r('no,.tl í i /.„h,- ■ Tam bién se recogieron m uchas m o-
qu,5 c o r r e n  e n  e l  H ip ó d ro m o ,  y  e i -  e l  v e r  c o n v e n i d o s  g r a n  p a r t e  d e  velocidad dal t?en no nasaria  ¿a  de p l a t a y o r o y

' 'c l a m a r á n :  lo s  e s c e n a r io s  d a  M a d rid  e n  e s -  / « i o ^ d a d  daí tren  no pasarla  de ■

— ^^Señor m i n i s t r o  d e  F o m e n to ,  p e c tá c iü o s  . x t r a n j e r o s ,  s a lv a  l a  ^ t T ^ ^ ’tiacIoD, q u e e s  bastante perfecta y
¿ c u á n U s  cajTPTJB'Pe’ n o s  p e r m i te  h o n ro p is i in a  e x c e p c ió n  d e l  d e  la
l ia r  á  c a m b i i '  d e n u e s t o s  su e ld o s?  C o m e d ia ,  d o n d e  e n c o n t r a m c f  e l

En ollas no 86 introducirán grandes 
modificaciones respecto á los hoy vi­
gentes, pues aun  cuando e! 8r. Cos- 
(layon ee ocupa Ja re a liza ry  anificar la 
situación de los pueblos que vienen tri­
butando por territorial por diferentes 
tipos, y  pretende suprim ir el im puesto 
da la sal refundiéndolo en otro de más 
fácil y  equitativo reparto y  cobro, así 
como dar una organización más porfec- 
tn ai personal de loa distintos ramos que 
abarca aquel miniaterio, desea dar á 
estas reformas estabilidad y  firmeza, 
presentando á las Córtes los proyectos 
do ley  meditados y  completos.

Se h a  establecido u n  hilo telefónico 
en tre  Oporto y  Lisboa. Las primeras 
pruebas veriflcárrnse el dia 4 , dando 
excelentes resultados.

La distancia entro am bas ciudades es 
llp. unos 340 kilóqiatrns

El Ayuiit.íihlM to da. Sahadell ^  
acordado conceder unasuberencíon  de 
75 000 pesetas para las obras del nuevo 
templo parroquial de la Purísim a Oon-
oepcion de dicha ciudad.

P o r q u e  - o a s n  la  n n c e s id a d  n o s  a r t e  e n  t o d a  s u  g r a n d e z a ,  p u e s to  
o b l i í -u e  v(3Ecer á  M islea d er y  Ve~ é s to  s i t e  t i e n e  e l d e r e c h o  d e .  s e r

(la primera era la  réglamdntarla y  no  la  intervención de a lg ú n  in-
e s p ro ia b le q u e  mas, sabiendo .
que estaba lufar/umpldo él telégrafo).

A yer llovió en Falencia.

s w w n s e . universal. «Tocando á tladrid , y  no hace mucho
Da Vf Triun/i). de la Habana: 

dice que lia

El Czar volvió á fían Petersburgo con 
la  familia im perial el domingo Jo Páa- 
cna.

Permanecer.i en la capital del im pe­
rio hasta  que se verifiquen las bodas 
del hijo del g ran  duque Constantino 
-con una  Princesa alemana.

En el mes d e  Mayo toda la familia 
im perial irá á Moscou para asistir á las 
g randes ceremonias religiosas con que 
ha  de celebrarse la mayor edad del 
g r^n  duque heredero, que na en la fa-

Le-iino-' e n  L a  Ib eria :
• S ^ u n  se supo anoche, en ios alrede­

dores de Madrid hahiau sido cortado.s 
aiguDOs postes telegráficos, pero en 'el

de

ingresado en la o a - i  años,
P ero"  f i já n d o n o s  y a  o n  el t e a t r o  tiempo, chocaron dos troues, r e s u l ta n - ; bafia. en  calidad da preso, el c o m a n - ¡*t Weu otro uso dei imperio exige que
> la á lfa a m b ra  i o n d e  se  e i e c u -  'io « E an o s  muertos y  m uchos heridos; dante militar de Cárdenas, que d e s e m - : ^  declarado de m ayor edad

.. . .  peñaba dicho cargo cuando el e sc a n d a - ■ ®“ jeto á nn  alto personaje hastalos m aquinistas hicieron cuanto estuvo
t a a  z a r z u e l a s  i t a l i a n a s ,  t a m b i e a  . ,
a l g u u  ta n t- .  s u b id a s  d e  c o lo r ,  y a  f  «cuídente;
e a  e l  d e l  P r í a c i p e  A lfo n so ,  d o n d e  pruebas de una serem -

mom ento que se tuvo conocimiento, S6 b u s c a n  im p r e s io n e s  e x c i t a n t e s ,  J a d  poco com ún, pero toda su energía 
fuero-i repuestos para que el servicio h a y  q u e  c o n v e n c e r s e  q u e  n o s  e n -  .y “sfnerzos se estrellaron contra la falta 
DO sutriese re tra so . .  _ C o n tra m o s  e n  u n  p e r io d o  d e  iu v a -

iQ JÓ  h id ro fo b ia  s i e n t e n  los  c»-t- s ig n e s  e x t r im a s ,  q u e  a c a b a r á n  p o r  ‘ ' ^ 0^ 0 0 6 " ¿ ’rá'álffiiQlMtürhabí^^^^^^^^
f i n a l e s ........d e  lo s  f e r r o - c a r n l e s  e n  c o m p le to  c o n  n u e s t r o  t.-a tvo , y  « S s  í  « « í i t e r
h a c e r s e  v is ib le s ,  p r e c i s a m e u te  e n  á u n  c o n  n u e s t r o  m o d o  d e  s e r .  D e -  “  desgracias, no

e s t a  o ca s ió n ;  n o  p a r e c e  s in o  q u e  c im o s  la  v e r d a d .  Q u ie n  h o v  q u  e- , 0  el mformar ei material -m^'^dnfáric' 
s e  e s t á n  e m p e ñ a n d o  e n  d e c i r  a U a  v e r l o s  e s p a c tá c n lo s  p ú b l L s .

" n o  o o c a l p e  á  l , o  C o . p o . l i „  - P - e  e n c o n t r a r  o a d a  , u e  a . a

n i  á  n a d i e  p o r  lo  de  A lc u d ia  n i  p o r  X r is te  e s  d e c i r lo ,  p e r o  e l  t e a t r o  * “lue ttos n i  á loa hernios, m  a los

n i n g u n a  de  n u e s t r a s  f e c h o r ía s ,  gg q\ b a r ó m e t r o  d e  n u e s t r a  d e c a -  
I p o r j u e  a q u i  e s t a m o s  n o so rro s!  d e n c ia .

D e s p u é s  d e  to d o ,  e s to s  c r im in a -  .   , __________

k s  t i e n e n  a l g o  n o b le ;  e l  d e  d e s c p -  u n  c o l e g a ,  d c s e s p o f a n z u d o
b r i r s e  c o n  s u  c o n d u c t a ,  p a t a  q u e  ^  l l e g a r  á  c o n o c e r

loso desembarco 
tida.n

de A güero  y  su  par- i los vointiuno.

I El juez de instrucción de A lm adén 

' En el presidio de Granada, uno de loe ' ^  dispuesto qne se prorogne la es tan -  

penados acometió al cabo de
.una faca, y  despuea de hundáfsela v a - « o r n o  asimismo h a  solicitado 
rias veces en el vientre, dejándole ago- brevedad dos
.nlzante en el suelo, se encerró en el 
cuarto¡de cornetas, doude se hizo fuer-

mecanicos.
El Gobierno, tan ■ronto como recibió

e n  su  c o n s e c u e n c ia ,  n o  s e  c u l p e  a  . e x a c t i t u d  e l  o r ig e n  d a  l a  c a -  
n a r . ie  p o r  s u s  h a z a ñ a s .  ' t^i^típfe d e  A lc u d ia :

L o  p e o r  e s  q u e  s o u  m u y  l a d i n o s ; contradictorios datos
y  n o  s e  le s  c o p a  á  p e s a r  d e  a u
to r p e z a .

T o m a m o s  d o  u n  do 'lega :
«Su .^autldad León XIH está prepa­

r a r l o  uo a  alocución sobre la cuestión 
social.»

C o n tv a .- ta  e l  v e r  el in t e r é s  q u e  
e l : ‘>aato P a d r e  m u e s t r a  p o r  la  s o ­
c io  l a d  e n  g í n i - r a l ,  n d o s trá n d b ia  
lo s  ( Fcollos q u e  e n  s u  m a r c h a  se 
p :  í - o t a n ,  y  la  f r i a ld a d  c o n  q u e  
ee m i s m a  eiiciedatl a t i e n d o  s u  v o z  
e n  r i i o m e n t - s - d e - x e r d a d e r a  a n ­
g u s t i a  p a r a l a  I g le s i a  c a tó l i c a .

que pierden sus mercancías, no tienen 
g ran  ínteres en mejorar el material, c u ­
y a  imperfección no es preciso encare­
cer. T  como laa Oompañias cuentan  
con el apoyo de poderosos protectores, 
no hay  cuidado que semejante estado 
de  coeas cambie.

P e ro ,  e s t im a d o  c . i l e g a ,  e i e l  p ú ­
b l ic o  e s p a ñ o l  e s  t a n  g e n e r o s o  q u e  
é l  se  e n c a r g a  d e  s u f r i r  la s  d e s ­
g r a c i a s .  ¿p o r  q u é  n e c e s i t a  n i  ia

eonteoidos en  loa informes oficisáea y  
de las no más concordantes noticias 

particulares, casi cabe asegurar que C o m p a ñ ía  n i  n a d i e  e l  h a c e r  1.) q u e  
no ae llegará i  saber con exactitud  sí h a c e  e l  m ism o  p ú b l ic o  q u e  p a a a , 
el accidontehsk sido efecto dei m .ile s-  padece y  na pega? 
tado de la vía ó si una m auo crim inal 
ha 'lesclavado uu  carril. E sta  explica­
ción ea la méuoa probable; cusí puede

le  contra los soldados de la guardia , I el aviso, ha mandado cum plim entar lo

hasta  que estos lograron rendirle, o ca’ ; P°r el c i t .do  señor  juez,

pandóle dos facas do diferente tam año.

El presidente de la  Cámara de d ipu ­
tados de Portngal dló cuenta á la  m is­
m a el lunes ü  timo de haber recibido 
una solicitud, álajqueacompañar. 17 400 
firmas, pidiendo el es tab lec im iento  da 
las Ordenes religiosas en Portugal

Lo.s telégramas oficiales recibidos 
anoche dao cuanta dé’b abe rganado  las 
meses de la elecelou de senadores los 
am lgcs del Gobierno.

La comisión codificadora de Ultramar 
va á proponer al m ln n tro  del ramo la  
creación da una  vicesecretsria, cuya 
plaza 80 proveerá por concurso entre 
los funcionarlos públicos que reúnan  
la  cualidad de letrados.

i Anoche se reunió en el local de la 
calle do Luzon la ajccion viticultora 
de la Asociocion de Agricultores. El 
Sr. Utor leyó uua bien m editadada Me- 

! moría sobre la producción vinícola en 
España, empezando desde la  primer

I Se ha celebrado en la  iglesia de San - i de la uva. par» hacer un
I ta  Mónica de Valencia la solemne inau - ¡ detenido de las fermentaciones

de ia asociación de M a d r e s  1''® ®'* 1®®'^ 'u o s  ejsr*

calificarse de.abaurda. pero aunque se n id a d ,  q u e  s e  a b r a  u n a  e n s c r i c io ñ  ' J e ^ “ Com-
adm ita como posible, no por oso con- pap a  c o s t e a r  á  Jlae pobrecitas O om -  ̂ c iudad . El ob-
v en d ría m o íC o n lag e n eru lid aJ  en que pa f i iae  l a  i n t r o d u c c ió n  d e l  f r e n o r e g e n e r a r  á 
eu tal caso no hay leepoQsabilidad para c o n t in u o .  i la sociedad actual, dándola un a  edu-
la comfiaBia; antes por el contrario. T.as ilí>so-T-»i'.:na aa «toti -5 h u / ' a - ■ católica, formando

; áfinnamoB que le cabe m acha, porque in t e r m in a b le s  s i ^ t e  m e jo r a  n o  se
-----------------------------  de e-ta r  do tado 'é l mat^rlui móvil con i n t r o d u c e , - d a d n q a e  h o y  la s  l ín e a s

L e e m o s  e n  L a  Union-, alguno da ios poderosos frenos contUuos gou  e l  b la n c o  d e  la s  i r a s  d e  n o
«Ya hemos dicho dicho algo de lo que *1®® *® ®hlican fuera d« España, g ab e m o a  d e  q u ié n ,  y  p o r  eso  e l

paaa en el teatro de la Z-\rzueta, a u n - j p ú b l i c o  r .a r i ta t iv o  d e b e  p r e c a v e r -  
q ae p o r  respeto al decoro da nuestros j  T  aún cnaiido la m áquina hubiese la s ,  c o s te a n d o  e l  f re n o ,  
lectores no hem os querido desm enuzar ' descarrilado antes de recorrer los trein- 
el asunto. : metros que anduvo por el :men!e pa- ; .r,,

Mas parece que el escándalo va  ere- ¡ precipitara-^ en el rio, so h-ibria p a - , ' ¡ . ' Í O l í O i a S  C T e i X e r a l 6 S .
ctenclo, creciemio en  tales tér.niüos, i pFobablemei-te, eiü que dejara ios | -------------------------------i - : — _
que á i n  la prensa m ás tolerante nf uu  sólo wdgon d-j m srcau 1 L a  Gócete de hoy contiene las dlspo-
eierta clase de cosas, manifiesta Singu*-; Y ®u 1®'*'1* to- alciones siguientes:
U r  Indignación; no sólo contra la  ^ o o i- ; d ® u o  hubiesen s u - ; Querrá.—Reales decretos disponien- 
pañía extranjera que m aucba la  e sc e n a ; trido n» el menor suato, pues no ae do que por eDÍermedad"deI teniente ge- 
española trs^’undo 4 ella las c r e a c i o n e s  ®P®rclbJrfán'(lelá causa pér la cual el naral don Manuel Pavía, se encargue  
m»8 obscenas, m uy  obscenamente ex- \ trán  se ;» ra b a  u u  poco más rápida- in terinam ente y  en copiisíon del cargo 
pre.-aJas. del Palais Royal de París, si- ¡ m en te  que de ordinario. (¡g comandante en jofé del cuerpo dél

buenas madrea de familia, tom ando por 
modelo á Santa Mónica.

no tam bién y, con m ayor justicia,-con­
tra  el público que asisto á osas repfa- 
seijtaoioTi-'s.

Tumpocj entraremos hoy en ciertos 
pormenores á causa de loa respetos ex 
presados, y  ni siquiera copiaremos lo 
que dútfíbs Gcmo E l Qiobo dicen. Mas 
DO bástalo  que dioeu para comprender 
lo que 88 ul teatro en  estas Boches y  p a ­
ra  clamar tíiiergicamente contra  un es­
cándalo que  se iutruduce en nuestras

A ü rm a m o d  c .)n  e l  c o l e g a  q u e  la  ejóiciío del Norte el de igua l claeo don 
KBpOtlRclOilidad d e  l a  C o m p a ñ ía  ham on Fajariio, director general de la 
63 d e  to d o s  m o d o s  e v i d e n te  y  Guardia civil, y jio m b ran d o  vocal del 
c l a r a ,  p e ro  n o  p u e d e  f u n d a r s e  e a  Consejo de Redención y  Enganches del 
la  f a l t a  d e  e so s  f re n o s  q u e  d ic e  e l  servicio m illter á don Francisco Caba- 
c u l e g a ,  Bino e n  la  d e  n e g ü -  ilero y  Bozas, marqués do Torneros, 
g a n d a  y  poco  c u id a d o  d é l a  v ía .  ffoáíraaíío».—Reales órdenes resol

S in  e m b a r g o ,  la  m e jo r a  d e l  fro- v eudo los expedientes do suspensión 
n o  d e b e  im p o n e r s e  p o r  e l  ( ío b ie r -  de loa Ayantaímientovde Cnatretondla, 
tío á' l t íé '.C o m p añ ía .* , y  a e c im o »  silloda y Estrada, 
im p o n e r s e ,  p o r q u e  c o m o  h a n  do Fonento. Real orden aprobando la

La concordia entre los elementos de 
la izquierda, por más que otra  cosa so 
d iga  y  aparentem ente se obsurvaae 
a u o c h e e n ia  reunión del Circulo, no 
existe. V ^ lo s  individuos d e  los consi­
derados como afectos á la personalidad 
del ór. Becerra, no solo criticaban el 
discurso delSr. Moret, por lo habilidoso 
y  falto de interés, siuo que al par que 
elogiaban su elocuente palabra, censu ­
raban su conducta en el iobierno y  
despuea de haber áldo ministro.

No faltó quien recordase aquel dicho 
vulgar de: «como hable, no lo ahorca­
rán.»

En las direcciones del ministerio de 
Hacienda y  en todos los ministerios so 
están ocupando activam ente Je  la for­
mación de los presupuestos para el año 
próximo.

El señor ministro se propone presen ­
tarlos i  las Córtes oportunam ente , si 
bien ea probable que no hay a  tiempo 
para discutirlos, y  quo rijan por autori­
za don.

d e s ú s  enfermedades y  de los medios 
prácticos que deben emplearse pa ta  
destruirlos.

Con esta motivo hizo a lgunas  obser­
vaciones acerca  del calentam iento t u ­
multuoso de los vinos, y  aa detuvo 
especialmente en la parte da conser­
vación, y a  seá por caleutamíentoa en 
toneles ó en vasija» de v idrio , así como 
también del despojo de m aterias coló-’ 
rantea y  oxidaclou do ciertos ele­
mentas.

F inalm ente, propuso hacer ensayos 
prácticos.

El seSor secretario dió lectura á una 
preposición relativa á abusos que ee 
cometen en )a aduanas á la in tro d u c ­
ción de loe vinos.

Nada extraordinario ocurrió en la* 
ju n ta  gonoral que celebró anoche el 
Circulo de la  izquierda.

La proposición pidiendo que se diera 
participación en  los cargos'que forman 
la  ju n ta  directiva á aletnenfos nueves 
que pertenecen á dicho Círculo, y  ori­
gen , según parece, de loa disífustOs 
que existían, fue retirada por los que la 
prosentarou, después de una  la rg a  d is ­
cusión, e n l s  que tomó no poca parte 
el presidente 8r. Becerra. No le fuó ad ­
mitida la  dimisión al ^ r .  Balaciart.

Zaujada esta cuestión de una  m anera 
favorable, hicieron uso de la palabra

Ayuntamiento de Madrid
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los Sres- González Fiori y  A.guilora, 
para  evitar á loa reunidos la série de pe­
ripecias que lea h a  ocurrido en loa dis­
tr itos  de Hoyos y  Albuñol respoctira- 
m ente, dando  por resultado la  derrota 
de aua candidaturas.

Prouunoiaron breves 'palabras 4 con-' 
tinuacíon losBre-i. G ard a  San Miguel,^ 
Allende galazar, Canalejas y  Borrego, 
récomendando to d » e l lo s  ia 'un ion  paiV 
lograr el triunfo de la libertad  y  la de*, 
mocracia.

El Sr. Moret fuó el íiltimo que  habló. 
Hizo un  discurso brillantislmo. Dijo 
que para  evitar los abusos de las eiccio- 
nes era m u y  oportuno que ae pidiese en 
las próximas Córtes la  reforma de la ley 
electoral: que los candidatos sean los 
q u e  in tervengan  las mesas, que los ju e ­
ces no se mezclen on estos asuntos y  
que no sean las Cámaras las que resuel 
van ias actas de los dio itaJos. E n tran ­
do en el fondo del discurso, dijo que las 
m onarquías no puedeh vivir sin la  de- 
mocraciM*. que esta  tiene por savia la 
Constitución del Ó9, soberanía nacional 
y  derechos individuales. Añadió que 
h a y  necesidad de en tra r  on in teligen ­
cia con el partido fuslonista, que es el 
verdadero partido enfrenta do loS con­
servadores. pero o c a  in teligencia posi­
tiva y  bajo la base de la  Constitución 
del 60. No duda que esta conciliación 
ha de in tentarse en la  p rim era  legisla­
tu ra .

El Sr. Moret term inó su  discurso d i­
ciendo que 'a  cuestión de jefe no es un  
punto  ( sencial pera las Ideas del parti­
do, y  que lo que debe tener este y  to ­
dos son guerrilleros esforzados para la 
pelea.

«La izquierda en deacomposicíons po­
n e  anoche La Bfooa por epígrafe á su 
artículo editorial, cayo  párrafo primero 
dice así:

«La prensa de diatiotos colorea poli- 
ticos tra ta  con preferencia y  discata 
con apasionamiento las disidencias iz­
quierdistas

Todos los periódicos convienen en 
que la situación de! partido es por d e ­
m ás difícil; todos están de acuerdo en 
que, si con tíuüaa las divisiones y  las 
desconfianzas, la descomposición, irre ­

mediable después, será el triste coro­
namiento de (ína obra política que es­
taba llamada á 'la rga  y  proVechosa 
vida.

Hespues se hace á cargo de la  opinión 
de Ja prensa en este punto , yterxnli.a 
rscem endando la anión y  ía  concordia 
álsiizquierda. diciendo que el pala d e ­
sea que los partidos sean modelo de 
c e s i ó n  y  de digcipiina, y  qud'-enfíen- 
ta  del conservador Jebe ¿presentarte el 
demócrata-monárquico, ^con u n  sólo 
jefe, con u n  sóio prograqja y  con una 
m ism a aspiración.!

Ei señor arzobispo de Saiítlago de 
Cuba ha condenado ia lectura do loa 
periódicos que se publican en su li i^e- '^  
sis titulados. Resilla de Btt*dios £tico,i~  
jico!, La Verdad, S I  Ferro-carril y  S I  
Ferro-carrii Ceníral, por contener e rro ­
res contra la  doctrina católica y  divinos 
preceptos.

bable, d§ qije, las poteuoUs consientan 
en  d a r  ropresantíícion á  parte más 
interesada en  los asuntos de que  se van 
á tVatar.

NÜHVA-yORKT.-Se confiirmael nau ­
fragio del vapor Ettado áe Florida . que 
se f r i g i a  á log la te rra  desile los Esta­
dos-Unidos.

De 167 pasajeros y  tripulantes que 
coaduciM; sólo su ban salvado 44.

De te informacioa abierta resulta que 
<a causa dL-1 siideetro DO fuó una  vola­
d u ra  da dinamita, como se creyó en un 
principio, sino un  abordaje un alta m ar 
con otro buque.

H aNNOI 7.—Se tiene noticia de que 
en  KÍaukaí han  ocurrido sangrientos 
conflictos entre chinos y  banderas n e ­
gras.

KOSS.A 7 .—El nuevo ministro d e  Es­
paña acreditado en la  córte de! Quirinal 
h a  pras-ütado hoy sus cartas credencia­
les al R'iy Humberto, cambiándose con 
este motivo afoctuoaos discursos.

Fabra.

puesto 8 la firma de 9. M. el nom bra­
miento del señor conde de Ouaqui para 
ei cargo de C'>ml8ario régio do Agricul 
tu ra  en la provincia de Madrid.

El'señor ministro d e  Gracia y  Ju s t i ­
cia puso á  la firma un decreto jubilando 
a UQ magistrado de Audiencia, yconce- 
dleodo indulto 'de varias pónaá leves.

Tambion han firmado con S. M. va­
rios decretos de escasa importancia, lo^ 
señores ministros de Marina y  Ultra­
mar.

E) Consqjo term inó á la una.
Han c^ucurrido todos lC|S|ministros.
Deepues del Consejo han pasado á la 

cám ara de S. M. la Reina doñd taabei á 
ofrecerla sus respetos.

A lcance.

T e leg ram as .

LONDRES 8.—Según los últim os des­
pachos del Cairo, con tinúan  in te rrum ­
pidas las comunicaciones con Berber.

El Gobierno inglés no ha dado toda­
vía una respuesta definitiva á la peti­
ción de Egipto, solicitando que, por lo 
ménoa se le conceda voz, al no voto, en 
ia  conferencia Internacional.

PABI8 8 .—L a comisión de presu ­
puestos d é la  Camara de diputados se 
reúne todas las tardes, habiendo acor­
dado castigar los gastos, reduciendo to ­
dos .los capítulos.

COííSTANTINOPLA 8 . - E l  Diario 
Oficial publica es ta  m añ an a  un  decre to  
del Sultán nombrando a Cristovich go 
beruador de  la Kumelia orien ta l  en 
reemplazo d e  A leko Baja.

■WASHiNG'fON 8 . —«M iado.—El s e ­
ñor Edifinndo presenta una,proposición 
de le y p iJ ie n d o q u a . f i  g eq s fa l  G raut, 
KX-prasl ieote de la' República de los 
Estados-Unidos, pase a Ja situación de 
retiro.

EL CAIRO S .—Se está organizando 
laexpedioiou que debe i.ucer un  reco 
uocimP.nto remontando el Nilo, de la 
cual formaran parte m uchos beduinos 
fliies al Gobierno-.

Ei coronel inglés W ertley, je fe  de 
esta expedición, establecerá su  cuarte l 
general en  el Oasis de E bargn  

i Esta acordado el nom bram iento de 
NiibarBaJá para rep res ju ta r  á  Egipto 

, en la couieruucia, en e! caso, poco pio-

(«■ Folletín .
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[). JOSÉ MARIA DE PILLES ÍCSMO

E n  su  consecuencia, cedecaos 
la  palabra de buen  g ra d o  a l prin ­
cipe de nues tros  iogónios, pn la 
seguridad  de  que e l lec to r saldrá 
ganancioso en  ello.

Dice Cervantes, en e l p ró logo  á 
la  edición de ocho cooieuias y  va ­
rio» eu tre inesea . quo se hizo en 
Madrid, año de 1615.

cL'.'s dias pasados me hallé en
• lina., oonvergiicion de am igos, 
•dondr' 'BB trá 'tr i  de co m e d ía s 'y  de 
»ías cosas á  ellas concern ien tis ;  
»y de ta l  m anera las su tilizaron  y 
•a tilda ron , que , á  mi psrecer, v i-  
•n ieron  á  quedar e n  puuto  de  toda 
•perfección; tratóse tam bién  de 
•q u ié n  fué el primero que e n  Es- 
•p aó a  las sacó de m antillas , y  
•las  puso en  toldo y  vistió  de  gala  
• y  apariencia: yo , como el más 
•viejo que alU estaba ,  ̂dije, au »  
•m e acordaba de  hab^r', visto; xá- 
•p resen ta r  al 'g ra n  Lope ..da Rué 
•da , Vate'n-hiBtgBe' en  la  tópresen- 
• tacion  y  en  el entendim iento: fuó 
• a a t ü f a l ’de Séviila v de oficio ba- 
•tihoja , que quiere decir, de los 
•q u e  hacen qianas de oro; fué ad- 
•m irabie en la poesía pastoril, y  
•en  es te  modo, n i  en to n c es ,  ni 
•después acá, n in g u n o  le ha lie- 
•vado  ventaja; y  au n q u e  por ser 
•m uchacho  yo entonces, n o  podía
•  h a c e r  ju i c i o  f i r m e 'd e  l a  b o n d a d
•d e  f-us versos, por a lg u n o s  que
• me quedaron e n  la niemoria, v is ­
i t o  añora en  la edad  m adura  que 
• tengo , hallo ser  verdad lo que 
i h e  dicho; y  si no fu»?ra por sali-

A lan diez de la  m añana ha dado p rin ­
cipio él Consejo de ministros que se ha 
celebrado hoy  bajo ia presidencia de 
S. M o lR e-  

En prim er térm ino, se ban ocupado 
de los asuotns de política extraulera, 
principairaente del resultado do la vo ­
tación de la 0»m ara do 'Waahiijgton 
referente al proyecto de ley  de reforma 
de los aranceles de Aduanas, desecha­
do eu la Cámara d > los representantes 
por una  ex igua  minoría; asunto esto 
que tan to  interesa á España.

Se habló deepues de política en gene- 
i f t l ; .c ^ l a í  cuestiones de órdeu público; 
fiÁ! gjQpp da4o i  las partidas q u e so  h a ­
blan levantado en armas en ¡a p e n ín ­
sula; del estado d e  dispersión en que se 
halla en Cuba la partida de A gü íro . do 
las reformas de Hacienda, de las econó 
micas qua, .el, m inistro  do la G uerra 
piensa Introducir en la  isla de Cuba, y  
d e  otros aeuutoade qsoasa im portañola;.

1,0 que m i s  deteifidamente ba fljadd 
la atención del Consejo ba  sido la d i ­
misión que ha  presentado del man'do 
del ejército del Norte el general Pávía 

Be ha  dado cuenta  tam bién á S . M. 
dei nombramiento del general Fojardo 
para  el m ando de aquel ejército iuterf- 
nem ente.

El señor ministro de la  Gobernación 
d ló c u e n ta a l  Rey del resultado de las 
elecciones en provincias, y  del proba­
ble resultado que han  de tener  también 
las elecciones de senadores que ae están 
verificando hoy.

El aeñor ministro do Fom eutó  ha

De la Agencia Fabra recibim cs esta 
ta rde  ios siguiente» te légram as:

PABlá 8 .—El Príncipe Jerónimo Na­
poleón ha d ir ig lio  una  im portante oar- 
ta, d e  la cual se ocupan los periódicos, 
contestando á ciertos partidarios boua- 
psrtiatas.

Dice que es inú til  consultar de nuevo 
á su hijo el Principa Víctor, qu ien  ha 
dado siempre pruebas de su  obediencia 
y  respeto filiales.

Luego añade:
«El l om orede  Napoleón no represen­

ta  ezc lu s ivauau te  un a  forma de Gobier* 
no, Imperio ó Repúbílca. Asunto es este 
accesorio, que el pueblo resolverá. La 
República, por o tra  parte, no puede 
d isgustar á  los descendientes dei p ri­
m er cónsul. Ei nombre Napoleón s ig ­
nifica. sobre todo, el desarrollo, de la 
revolución francesa, el respeto á U  so­
beranía nacional y  ei amor al pueblo.»

PARIS 8 .—El Gobierno chino se nie­
g a  resueltam ente á satisfacer la iadam- 
nizaciou de g uerra  que le pide Francia 
por su  complicidad eu ios asuntos del 
Tonkin.

LONDRES 8 .—Díeese que las nego ­
ciaciones sobre la conferencia tropiezan 
con serias uiflculta-ies, á causa de las 
diforeuclaa de nuras  Üe las'pdtenctes, y  
particularm ente ie Francia, sobra dicho 
asunto.

PARIS 6 .-Se considara fuoraue duda 
quedas segundas uleeclonos que se v e ­
rificarán el dom ingo próximo, darán 
u u a  mayoría a los autonomistas ó ¡n- 
trausigetites en el A yúntam iento de 
París. Calcúlase que éste se compondrá 
próximamente de 50 concejales in tran ­
sigentes, 16 repubiicáous templados y  
14 monárquicos.

TEMPERATURA D EL DIA 8.

Observaciones do los ópticos A ram - 
bn ro  hermanos:

• d e l  p ro p ó s i to  d e  u n  p r ó lo g o ,  p u -  
• s i e r a  a q u í  a l g u n o s  q u e  a c r e d i t a r  
• r a o  e s t a  v t- rd a d .— É n  el t i e m p o  
• d e  e s ta  c é le b re  e s p a ñ o l ,  to d o s  lo s  
• a p a r a to s  d e  u n  a u t o r  d e  c o m e d ia s  
• s e e ü c e r r & b a u  e a  o n  c o s ta l ,  y  s e
•  c i f r a b a n  e n  c u a t r o  i>cllicos b la n ­
d e e s  g u a r n e c i d o s  d e  g u a d a m e c í  
• d o ra d o ,  y  e n  c u a t r o  b a r b a s  y  ca- 
• b e l l w a s  y c u a t r o  c a y a d o s ,  p o c o
•  m á s  ó  m é i io s .— L a s  c o m e d ia s  
• e r a n  u n o s  c o lo q u io s  ó  é g l o g a s  
• e n t r e  d u s  ó  t r e s  p a s to r e s  y  a l g u -  
• n a  p a s to r a ;  a d e r e z á b a n l a s  y  d i l a - [
•  'á b a n la g  c o n  d o s  ó t r e s  e n t r ó m e - ,  
• s e ? ,  y a  de  n e g r o ,  y a  d e  r u f iá n , ¡  
• y  a  d e  bobo  y  y a  do  v iz c a ín o ,  q u e  I 
• t o d a s  e s t a s  c u a t r o  f i g u r a s  y  o t r a s  ¡ 
• m u c h a s  h a c ia  e l  t a l  L o p e  c o n  l a ;  
• m a y o r  e x c e l e n c i a  y  p r o p i e d a - ; 
• q u e  p u d ie r a  i m a g i n a r s e .  N o  h a - ,  
• b i a  e ü  a q u e l  t i ó m p )  t r a m o y a s , '  
• n i  d e s a f ío s  d e .m o r a s  y  c r i s t i a n o s  ' 
» á  p ió  n i  á  c a b a l lo ,  n i  h a b i a  f i g u - |  
» ra  q u e  ealiea.s ó  p a re c ie se -  s a l í -1 

• d e l  c u a t r o  d e  la  c ie r ra  p o r  lo  h u e - j  
•Cü d e l  te a t r o ,  e l  c ú a l  c o m p o n ia n  ; 
• c u a t r o  b a n c o s  e n  C u a d ro  y o u a - '  
• t r o  ó  se is  t a b l a s  e n c im a ,  c o n  q u é  
• s e  l e v a n t a b a  d e l  s u e lo  c u a t r o !  
• p a lm o s ,  n i  m é u o s  b a j a b a n  d e l j  
• c ie lo  n u b e s  c o n  á n g e l e s  y  c o n i  
• a lm a s .— El a d o rn o  d s l  t e a t r o  e r a  | 
• u i »  m a n t a  v ie ja  t i r a d a  c o n  doS; 
•C b id e le s  d e  .p a r te  ¿  o t r a ,  q u e ' 
• h a c i a  lo  q u e  l l a m a n  v e s t u a r i o ; '  
• d é t r á s 'd e  l a  c u a l  e s t a b a n  lo s  m ú -  
« s ic o s  c a n t a n d o  s in  g u i t a r r a  a l -  
• g u u  r o m a n c e  a n t ig u o .»

B a s ta ,á  n u e s t r o  p ro p ó s i to  lo  a n -  
té r ió rm f in te  c o p ia d o ,  p a r a  q u e  s e  
v e a  d e  d o n d e  h a ’ p a r t id o  l a  e q u i ­
v o c a c ió n  d e  a l g u n o s

E l v e r '^ a d e ró  p a d r e  d e l  t e a t r o  
e s p a ñ o l  e s  J u a n  d e l  . E n c i n a ,  c u ­
y a s  é g l o g a s  s e  r e p r e s e n t a b a n  y a  
e n  1492, e n  k q u s l  m is m o  a ñ o  d e  la  
c o n q u i s ta  d e  C lra n a d a  y  d e l  d e s ­
c u b r im ie n t o  d e  la s  A m é r ic a s .

E n  c a m b io ,  L o p e  d e  R u e d a  n o  
f lo re c e  h a s t a  e l  1544.

L a s  o b r a s  d e  J u a n  d e l  E n c i n a

f u e r o n  e n  s u  m a y o r í a  d e n o m i n a ­
d a s  ig h g a s ,  p o r  m á s  q u e  e n  e l l^ s  
f i g u r a n ,  n o  s ó lo  p a s to r e s ,  s in o  
p>-.TSoitajés s a g r a d o s  co m o  los  
A p ó s to le s ,  y e n t e s  d e  r a z ó n  co m o  
d o n  C a rn a v f i l  y  d o ñ a  C u a re s m a .

S u s  p r o d u c c io n e s  m á s  n o t a b l e s ,  
f u e r q n  la  f i g h g a  re p re ten ia d a  en  la ' 
noche m esm a d e l A n tru e jo  6 de G ar-  
n esio llen d a s  y  S I  au to  d e l R epe lón . '■ 
C o m o  p r u e b a  d e  s u  e s t i lo ,  i n g e n i o ; 
y  p r o f u n d id a d ,  c o p ia m o s  a l g u n a s  
e s t r o f a s  d e  u n a  d e  s u s  c a n c i o n e s  
q u e  t e r m i n a  e n  u n  v ilb an c ico :

€Al am'<r nb^deznamos 
Con m u y  presta voluntad,
Pues es da necesidad 
De fuerza, virtud  bagamos;
Al amor uo ieus tam o j.
Nadie cierre á  su  llamar 
Qua «>6> le ká de aprovechar.

Amor amanea al máS fuerte 
P. a l m ás flaco fortalece,
Al qub müDoe le obedece 
Más le aqueja con au tenerte ,
Ya eu m ala ó bueua suerte 
N inguno dabe apuntar 
Que no le Aa Je aproeeckar.

Amor m uda á loa Estados 
Las vides y  oondicidnes;
Conforma loa corazories 
De los biem enamorftdoa;
Kesletír á sus cuidadoa ,
Nadie debe procurar, ;
Que na ie Aa de aprovechar. ■

Aquel fuerte del Amor 
Que sé  p in ta  niño y  ctego.
Hace al pastcr palaciego,!
Y al palaciego pastor;
Contra su pena ó dolor 
N inguno debe lidiar.
Que no le Aa de aprovechar.

El que es amor verdadero 
Despierta al enamorado,
Hace al medroa;» esforzado,
E m u y  pálido al-grosero:
Quien es de am or prisionero,
No salga de eu mandar.
Que no le ka de aprovechar.

El am or cr-n aú poder,
Tiene tal Jurisdicción,
Que cautiva eVoorazoo'
Sin poderse defender:
Nadie ae debé-'^eBConder 
B1 Amor viniera á llamar.
Que no le ha de aprovechar,

D u r a n te  e l r e p u g n a n t e  r e in a d o  
a e l  ú l t im o  d e  lo s  E n r i q u e s  de  C a s ­
t i l l a ,  e l  t e a t r o  s e  h iz o  a t r e v id o  y 
l i c e n c io s o  h a s t a  l a  in s o l e n c ia ,  y .

¿cómo no? A quel R ey , enfermizo 
de cuerpo  y m ás de espíritu , como 
resu ltado  de s u s .  liv iandades y  
o rg ias ,  qu- t a n  pronto  deshereda 
á  la 'B eitraneja , aceptando y  c o r ­
roborando la in fam an te  proceden­
c ia  con que se Ja tildaba, como 
rehac ía  el te s tam en to  y lo an u la ­
ba: padre convencido  á  veces, y  
hom bre sonroja-lo en  o tra - :  dóbii 
con los fuertes  y  fuerte  e n t re  los 
débiles: infam ador de  aii esposa 
B lanca de  N avarra , á  ,1a que r e ­
pudia por suponerla  estéril. ¡Como 
si la  esterilid.:-d'dG aquella san ta  
mo fuera para él su  apo log ía l . . . .  
Aquellos noblés tu rbu len tos  y 
descontentadizüs, hoy militando 
en un  ba^do y  m añana  en el 
opuesto; aquellos sacerdotes olv i­
dados de  su  san to  m inisterio , que 
ay u d a n  á los nobles á  deponer en 
A vila  la  c a u sa  q u e  luego defien­
den  ayudados por P o r tu g a l  eu  los 
cam pos de Toro y  Z am ora, ¿no 
hablan  de au to rizar  con  sus  v er ­
g onzosas  miserias la  aparición de 
producciones que, com o las  coplas 
de M ingo Revulgo y  Q il Arríbalo  
t ra sp a ren ta r  m  el desconten to  del 
pueb 'o , los am ores adu lter inos dei 
IConarca, y  en  donde, como dice 
m u y  bien u n  d is tiog iüdo  esc rito r  
«se p in ta  en  u n a  a leg o ría  bien 
sostenida ios desórdenes y  ca la ­
m idades de  su  tiempo?»

Pero las coplas de Miiego Revulgo 
no se represen taron , queaepam qp, 
ni seria fácil que Jo cdnsiutjeráu  
en  Castilla , á  no  é¿r.é/i eLc^tnpo 
de la  rebelión, en  dónde se dió el 
espectácu lo  cómico de  Avila ai 
deponer d e a u s in s ig D ia s  y  a tr ib u ­
tos reales  á la  .efigie del Monarca, 
hac iéndola  rodar después po r las 
g ra d a s  del cadalso.

EPÍLOGO.
D espuesdel E n c in a , 'v ie n en  Gi 

Vicente y  Lúeas Faruundez, á los 
que s igueu  los heraldos de a q u e ­
llos genios  inm orta les  dei s í-

A las ocho de la m añana  8 gradea 
centigradoa sobre cero. ■-*-

A  las doce de id. 21 grados sobre O 
A lúa cuatro de la tarde 20 grados ao- 'y 

bre coro.
La te n p e ra tu ra  fu3 23

grados.
L a  m ínim a d e 8  jfáflos;
El barómetro indina ti»in;io vario.

b ' í í l s a .  ^  T '

4; pqr K)« in terior ........................  eD6b V
Id em .e^ ty lo r .................................  61‘60
AiaortitaOlbs.................................  74*10 "
C u b « , . ..............................   ,9i,«5o
Cédulas del Banco Hipoteeano

al 6 por loo................................  OI *00
Banco d e  EBpsña..........................  264 60

•

CAMBIOS.

Lóndres. 90 días fecha.................. ' 47*60
París. 8 dias vista.........................  ,  ̂ 4 J 6

BOLSIN DE LA TARDE. '

Contado............................. 6I*4b
FIq de m e s .......................  61‘65
P róx im o ...........................  00*00

TELÉGRAMA DE BARCELONA.

B o ls ia .

Contado............................  61*60
F m  de m ea....................... 00*00

E sp ec tácu lo s .
ZARZUELA —A las nueve.—(Com­

pañía f.ancesa).—La cigUe.
A LH a MHRa .—A las ocho y m e d ú .  

—II (^litarrero.
a TOLO. -A las ocho’y  m eddia.— 

-^ L a f lo rd a  Lía.—G uldnara .—El con- 
se jode los diez.

MARTIN —A las ocho y  m edia.— 
El Arcediano de 8au  UU.—De inspec­
toría emperador, ó las bo la s  ue las OLi 
l ip a s .—El prim erlauro .

ESLAVA.—A los oi’uo y  media.— 
Los Gómlí.js da mi pueülo.—Por un  so­
b rino .—La .luéspeda.—Los rómicoe de 
mi pueblo.

V a r i e d a d e s . - A  las ocho ym ed la . 
—Vivitoa y  co.oaudo.-¿D ando está el 
padre'(—Vivitos v  coleando.

CIRCO DE P a ñ E . —(Plaza del Rey). 
—A las ocho y  m edia —Grande y  va­
riada función én ia que tom arán parte 
loe piincipales artistas de ia comp'iñia»

%
• i .

-V ■

g lo X V I, que se llam aron  Lope d e  
Vega, Calderón de la Barca, Tirso 

¡de. M olina, A larcon , M o re to .y  
IRojss. E n tonces  nuestro  tea tro  
brilla á una a l tu ra  que no pudo a l­
c a n za r  n i el francés, n-, el u a l ia n  >, 
ni ei inglés, no obstan te  de tener 
es te  ú ltim o el g éa io  incom parable 
de  Shakspeare.

D é lo  a n te r io r m - n t '  e.rpufisto. 
se deduce que el teatro español 
tiene un o rigen  popular: por eso 
es independiente y  original.

De aqu í que, por la e spon tane i­
d ad  de  su  nao mic-nti). te n g a  u a  
colorido ta l  de españolismo, que 

,le  fivalora y  e n g ran d ec e  m ás á 
nueatros ojos, que ei im ita ra  los 
giros, locuciones é inspiraciones 
de  cualquier tea tro  clásico, s iquie­
ra  este  fuera el griego .

Como la  Ig lesia  le p ro tege  en su  
nueim iento  e  infancia, e s  bien 
pronto m uestro  teatro  un o rg a ­
nismo con doble ca rác teres  que, 
lejos de contraponerse, se com ­
p lem en tan  y  aqu ila tan .

De u n a  p arte  el valor hasta  la 
tem eridad , el amor caballeroso, 
idea l y  apasionado, ■ la l-'aUad á  
t o d i  p rueba, la  g a la n te r ía ;  del 
otro, la  du lzu ra  de sen tim ien tos , 
la  abnegácion  y  caridad  sin limi­
tes , la  constanc ia  y la pac ieucia , 
el respeto  y  el sacrificio. ¡Bendi­
to maridaje, eu tre  los sen tim ien ­
tos  caracterípticos de  n u es trá  a l ­
t iva y  generosa  raza, con  las 'san -  
t»s  virtwies.del, Cristíafiismol

Púr'ó^é |ei^rac8, qúe'stro teafío  
áel sig lp  XVI b ril la 'e .n  los cWlos 
d,^ 'árfo' óón' íuz ' espléndida y  fas­
cinadora.

im itando  á  aquellos m aestros, 
votvesia á  re n a c e r  el ar'te d ram ár 
tiod |eu  'España. Si nos em peña- 
mdé e n lp  cofitrario, languidece  y  
m uere  ciíal ’hertíiósa p lan ta  ’t'f.’i í -  
ladadá de las fértiles pam pas de 
la América, á las tostadas a re n a l  
de los desiertos africanos.

■A
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mmmCATARRO, OPRESION, 
TOS, PALPITACIONES,

  \' loiiius las afíccitH
neg (Ip jas v itiis  «*
man inmediatanienlc y se curan usando los 
T U B O S  L E V A S S E Ü R .

1 lilASSniB, 23, rae de U

JiQCECl^.f'irí'RCS.
DE E'TiV.'.'V’- 

y  .. . .C l t '-
Í L i n P d i a l a i J i i ' i i i e  r o : !n e s  n e r v i o s a s ,  s e  c u r a n

las P ILD O R A S A N T I-N E U R A L G IC A S  
del D-- CRO NIER.

—  —V —  - _____   ® P»'>*- ~  Madrid : iseiiii IrieM-espiioJá, Serdí», 31
P o r* ^ D Ó rrs .”ocaIia,’Órtega, Garcerá, Príncipe, 13, y  botisas Mayor, 93 y  Atoch ’, 30.

OE L A S  3EBIDAS GASEOSAS
aXIIA MANUAL DEL FABRICANTE 

T ra d u c id o  a l  C aste lla n o .
T o t e a n  ü a M d o  t n  S t  p h u ck u . iodiepeiisikl» I loo penesoe e n  
eelerea dodleim i eeu Iic^outo mduitrto. — Ea lu  LH^oiíu f 
ee MU dol Ailer, U E K M A M I‘ I ,A C H A P E Í l ,B ,  
T . B O X rx -.'S T  A  O " ,  SaCHOiet, 3 1 .  r u a  B o ln o d . F e r i a ,  
(M« 1*4). — Paacio: •  rXAiiciM.

Iv DEaiao AÑO LART DÉCIMO AÑO

r e v i s t a  b i - m e n s u a l  i l u s t r a d a

i*B biicaae e l I .*  y I A  d e  e a d a  n e a .
P ^ w a ,  EtcvUura. A rív ittc tu ra , Árqiteol<)gia, Arte dra»it>i.a, 

Selenet, Ezpotieioitet, Alvtetu. Gclerlat p ib liaa t gparticularet.

B! tam año de L 'ART {44 centím etros de alto sobre 31 da 
ancho), se ha Mcogldo para  poder publicar ag u as  fuertes de 
u n a  excepcional im portancia y  en  condiciones de b a ra tu ia s ln
precedente.   . ,

L 'ART ÍO'ma cada año dos volúm enes de unas 300 paginas 
cada uno. no com prendidas las aguas fuertes, los grabados 
fuera de texto y  los índices; al fln de cada ir im estre  se envían 
is to i  trratia i  todos los sascrítores.

Merced a un contrato especial, l» AGENCIA FRANCO-HIS- 
PANO'PORTUGOESA, 5. ,̂ rué  Taitbout, PARIS, puede hacer 
las euscrldionoa á los signientes precios;
t a . a ñ o ,  O O  p e s e te a  (en vez de 70).—S e is  m e ses ,  S O  (en

vez de 3. )̂ . ,
S asu c u rsa l  de Madrid, Sordo, 31. .trasm ite las enscnciones. 
Loa suscritores á  L 'A RT reciben gratis  el C o u m ír  de L 'A rt.

COURRIER DE L'ART.
Crónica sem anal de ios Rstudíos, Museos. Exposiciones y  

subastas _  _ , ,
P u b licase  todos los ju e v e s .—Dn año, 14 pese tas .— l.os sus 

c r ito reaá  L '¿ R T  reciben g ra tis  el C osrrtíf  d t L  Art.

B l  m e j o r  ú e n t r l í i c o ,  

] m a s  a g r a d a b l e  y ,  s o b r e  ' f  

t o d o ,  m a s  H í g í s n l c o :

I A guad .P h il ippe
e m p le a d a  c o n  l a

Odontallna
MST* DENTARIA, VERDADERO CARBIN DE LA BOCl f '

P¿BIS:HsFiSBlia, 24, r. !ep

B  U n lM  r a r l a d a r o

P¿PEL RIGQLlOr
ttidliqwasaM» «• Iw UunUláS 

j  pvt lai
H»r* en «ida ái
T tfí Mdl t» it 
t u t  P l r m i t
ENCiSSiDi

wotm atiuL 
14. ivuGi Tkont. 14

PAB3S

ENFERMEDADES SECRETAS

CH. A L B E R T
M iiico  i e  la  F a e a lta i i e  P a r tí , ex-farraaceulico de 

los Iteepilaiet á e P a n e , protetar i e  m e íicm a y6 o ld n iea . 
V aria , m edallas  jr reeam peiua , naeioaalee.

CUIUCION RASIUL, FROÜTA 1 tteUAA FOR n.
T I N O b  Z A R Z A P A R R I L L A : e g c r ú r u I a s , I l a B « ,
g r a n o s ,  e m p e in e s ,T Í r i.>3 d «  l a  s a n g r e ,  d e b i l id a d .

B O L O S  D E  A R M E N I A ;  g o n o r r e a s  r e c i e n t e s  
ó  a n t i g u a s ,  f lo r e s  b la n c a s ,  c o lo r  p á l id o .

P A R I S ,  r u é  M o n to r g u e i l ,  19, y  e n  t o d a s  l a s  
F a r m a c i a s .  E n v ió  g r a t i s  d e l  l i b r o - g u ia .

Madrid: La Agencia, Sordo, 31, 
trasm ite lospedidos.

INTERESANTE PARA LOS MÉDICOS

LA GAZETTE LES HOPITAUX
,  CIVILS ET MILITAIRES. ,

P a r i s .  aSO 55,* P a r í » .
Bate periódico e», no  aólo e l m á i generalizado y  co- 

n  eido en  F ianc ia  y  en  el ' ■ i t ra n je ro ,  pero tam bién  ei más 
apreciable por la  rapidez de sus noticias médicas.

L a  Gasetie des Sop ila*s  se publica tres  veces por semana: 
lo» m írte» , loe jueves v  los sábados.

PRECIOS DE SL'SCBICION: Para Españ un  año , 140 
reales; seis m e e ? » . t r e s  meses, 40.

Se suscribe en Madrid, A genc ia  frar.co-hJspano-portu- 
g u e ia ,  Sordo, 31.

,  *s4*í:

IHnocíonario de Oro
CARaET.*S, 31.—M.ADRID.

V iu d a  d e  S á n c h e z  H u b io .
?riiL«ra Cds&on dftvcciouarios y  objetos piado­

sos.

IM F R E
Calle de  la s  H u e r ta s ,  59.

Se hacen to.ia clase de impresiones como son: oeriódi 
eos, obras, estados, membretes, prospectos, carteles, e t 
oetera; todo ton prontitud y  á  precios muy reducidos.

E L  E X P O R T A D O R
periódico dedicado á los intereses del comercio > 

: y  de la industria,
érsano déla unión defabtlcartes y eiporiadores g

Redactor; Dr, F. KICHTBR en Hamborgo. »

■ Esta nueva empresa espera una  favorable £
; acogida eu todas las plazas mercantiles, y  en- ® .
' tre los comercíuntes y  fabricantes de Europa, g 

.América. Asís, Australia, etc., a l procurar ex- » ,
: citar los intorÓSes del coniemlo. e :
: E! periódico se pnbhcará eu trua diferentes ,  .
' ediciones é  idiomas, á saber; alem án, iuglM y «  , 
® e«níiüiol. S u  contenido servirá como mediador y » i 
: base de la industria  y  del comercio de exporta- » . 
'• cion, y  ademá-í dará á conocer todas las nuevas ^  

á invenciones. , , ,  ̂ S.
B La suacrlcion para las tres ediciones importa g 

Marcos 10 =  pesos fuertes 2'50 =  pesetas -  
12 50  anualm ente , y  para  una de las tres e d i - -  
clones Marcos 4 =  pesos fuertes l'OO =  pesetas g. 
5 00 5.

Kemitsuse directam ente á l a  easa^edttorial y  
las insercicnes y  suscriciones acompañadas de 
su  im pone. .  . . . . . .
H.-HBURGO. PONTT Y v, DOHREN.

D U E Ñ A S
D  E N  T  I S  T  A

UEDlCO-OiBUJaKO. 
C a r r e ta s .  T , p r la e ta a l .

Elixir ] ' polvos para la dealaáura
COY.PO. ICION DEL SR- DUFÜAS 

V E I N T E  A Ñ O S  DE E X i T O
Se venden en lao-ll-s de Carretes, 7 ,p rlcc lp tl .  y  «  1» 

CxilB c e  Le . farmacia de  Ortega, á iO r t .  fres­
co de elixir > » 4 rs. 1» csja  de polvos Madrid.

vm o  DE TEPTONA
DE ‘ A FARMACIA DE ORTEGA

l 'H lrlei> 'n -A inpleta  H n  la  in te rv e n c ió n  d e  la» 
f a e n a »  d lxeativa»  d e l  Individuo.

DR. GOÑI.
Especialista en  las vías 

i ‘ u rinarias y  m atriz Montera, 
5, segundo, P . ü ,  14

A H Ü E S T R O S S Ü S C M T O B E S
’ por 13 rs »6 m andan  f r a n  

. .  eo deporte la* preciosas n  o 
I 'v e la s  titclkdss:

A  doce •m ilp U s de a ltu ra .
{cuatro tomos), 

i L a  leyenda  d e  los reyes,
; (dos tomos).

L a  m ejor recomendación 
, ’ qne pordemos bacer es decir 
i qne su autor es ei fecundo y  

conocido novelista D. Tor- 
cnato  Tárrago y  Mateos.
 T-------------

EL DÍFSECHO 

A N T E  LA R r V O L U C lQ N
ó sea manifestación del ca­
rácter y  verdadero sentido 
en  que deben dirigirse en 

I nu es tra  Bspafls las reformas 
; asi económicas como públi­

cas y  legales, para hacer de- 
' nues tra  patria u n a  dt ¡as 
' prim eras naciones de la  tier ­
ra .  publicada en forma de 

. artículos por el dotor D. A n ­
tonio Boada.

Sse veade en  la  A dm inis­
tración de este periódico á 4 

' reales ejemplar. 4.371.1

M A R Q U E T E R ÍA .

PEPTONA DE LECHE 
(Leche de caca diqerida 

artificialmente)

PEPTONA DE CARNE 
|, 'C a r* í  de enea diqerida 

arlificialnieiUe j  

So recomiendan en las convalecencias de la rg as  en 
ermedadea coeudo el estóm ago no to lera n ln g o n s  alí 
m entación, úlceras gástricas, ca ta rros  in testinales do lo 
niños con especialidad, debilidad gene ra l,  tisis, conaun 
cion, cloróais, anem ia y  siempre que la  nu tric ión  se ve 
rifles de un a  m anera  irregalar.

VINO DE PEPTONA.-TINO DE PEPTONA Y HIERRO 
PIPTOSA DE CAMB COSCKNTltiDA.-CDOCOlATE D! PEPTONA. 
Estos productos se preparan exclusivam ente en la F a r ­

m acia y  Laboratorio de D. G erm án O rtega, calle del 
Leoti. iiüm. 13, Madrid. t,  o .

Feaía por wenor en todas las F arnatia t (P. D. 3 )
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Máquinas d e  calar, dibujos y  todos ios accesorios. Al- 
bum s con cróqule. Precio, 3 pesetas. Máquinas para todas 
Industrias; sifones y  aparatos para gaseosas.

H .  C H E S L K T  Y  l I S R M A A 'O

1 3 .  ESPOZ Y M IN A ,  13, M A D R ID .

EL REY DE LOS LICORES
KOUROU

Esto licor, de origen árabe, ea de un agradable aroma 
y  el mas hicriénico. aneritivo y  digestivo de los conocidos 
basta el

eTmas higiénico.^aperítiTo y  digestivo de los conocidos 
jsta el dia. según  declaracmn £aculta“ - 

doctores en  Medicina y  Química, por
:un declaracmn facultativa de acreditados 

lo tan to , omitimos
dia. seg

  —  _ o d i ^   .
encomiar sus excelentes resultados.

A g en d a  de b u fe te  p a r a  1334.
Edición completa conteniendo la Guia de Madrid calen­

dario, Ferro-carriles Sistema aecimai. calles, etc., etc. 
Un tomo eiegantem o-te  eticuadernado e n te la  á la in ­
glesa. Preo-io: 2 pesetas en  Madrid y 2  pesetas y  50 cén­
timos eu provincias

■ AGENDA DE BUPFTE PARA 1884.
BdiciOD económica, encartonada. Precio: 1 peseta en  Ma­

drid  y  1 peseta y  50 céntimos en  provincias.

Se hallará lie venta en todas las Librerías y  estableci­
mientos de objetos de escritorio da Madrid y  provincias.

Editor propietario: Librería de D. C. B.AILLY-BAILLIB 
BE, plaza d e P s n t a A n a ,  númeolO, Madrid. (4.490.

EL G U A IT E  Gnl. H..

PUNTOS DE VENTA.

Café de Parí» —Id. de ia  Concepción Je rón im a.—En la 
F lo r y  Nata de Madrid, Carretas, 33.—En los acreditados 
establecimientos d e  D. León Pueyo y  H erm ano, calle de 
la  Luna, núm eros 2 y  13—En el elegante de Mr. Levi, 
Mayor 39, y en el g ran d e  estableclmionto de ultram arinoe 
titulado L a  Camerana, E’uencarral. 119 y  Peninsular, n ú ­
mero 1.

PÍLD O R A S DE R IA ZA .
Recomendadas por Médicos y  enfermos como la 

mqjor prer aracion que se conoce para curar 
las intermitentes, ya sean 

T E R C U N A d ,  CUARTANAS Ó CUOTIDIANAS.
Caja con ochenta píldoras 20 reales; media con cuarenta 

12 reales D e  venta en todas las Farm acias de España En 
M a r t i n ,  Sr. Martínez Cortina. C á d ls .  Sr. Morales, y  Dro­
guería  del S t .  Mateos. S e v i l la ,  Farm acias del Globo, de 
San Pedro, del aeftor Fabiá, y  Droguería de Huidobro. 
L a g o .  Sr. Cottés; y  en M a d r id  en las mejores Farmacias, 
y  en casa del au tor, Ruda, 14, F arm ac ia  de Perez Negro.

(P .Ü ., núm . 9.)
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Los DOS CADAVERES. 
Con láminas por Federi­
co Soolié —Boma sabterrá  

nea por Carlos E d id ier.— 
Son dos preciosas novelas 

un tomo, su costo 12 re. 
N ueva edición Unstrada 

con graoadOB intercalados 
en  el texto.

L\ VE1 A0E11.4 ClíSCli ESPl̂ OLl
BIBLIOTECA ECONÓMICA 

A d m in l i t ra c io n :  c a l le  d e  lo» A ngele» , I I  l l a r c c io n a

Esta biblioteca, fundada para  resucitar autores que 
nunca  debieran h ab e r  caldo en olvido, en sus tiea años de 
existencia h a  merecido las bendiciones de todos los P re­
lados y  los plácemes de todos los am antes del sa b e r . Tie­
ne divididas sus ob rasen  dos secciones: una  caste llana y  
o tra  la tina

En la Sección castellana ha publicado: obras de F r .  To­
más de Jesús, 3 tom.; de Malón de Challe, 2 to m .; le í  
P. itibadeneyra, 1 tom.; del P . Nieremberg, 3 tom.; del 
P. Alvarado, 6 tomos: del P. G umilla, 2 t o m :  de F . de

g
uevedo. 1 tom  ; del P. Larram endí, 1 tom.; del Beato 
rozco, 2 tom.; del P  Rojas. 1 tom  ; de F r .  iiiego de Es- 
tella, 5 tom.; de San Joan de la Crut, 4 tom ; del Dr. doa 

Juan  H uarte . 1 tom.; de Calderón de la Barca, 1 tom.; de 
F r. Diego de Estella, 3 tom  ; y  de F r .  Ju a n  In terlan  de 
Ayala, 3 tom

E n  la sección la tina  ha editado las obras del P. Maldo- 
nado, 10 tom.; del Beato Orezco, 8 tomos; del P. Ludovico 
Lossada, 10 tom .; de! P. Francisco duarez. y  6 tom. de 
Patrologia Eitpana. PP  gffiocull IV.

Para el año próximo tiene prenarj das: Libro de la Im i­
tación de Cristo Ñvestro Señor, del P. Artas; Bl Monserrate, 
de Cristóbal de Virues; La Setórica Cristiana, del P. Gra­
nada; Las Guerras de ios Sitados bajos, por D Carlos Colo­
m a; Las Miñones de la Compañia de Jesut en China y Japón, 
por el P. Guzman: Cartas dt San Franco Xavier y  La Guerra 
islPalatinado, por F ranco Ibarra.

En la  sección latina, la continuación de la  Metafistca del 
P. Suarez.

Abre además, una  fuscricion especial para la  S a c a ­
d a  B ib lia ,  que contiene: Texto la tino  de la Vulgata. T ex ­
to búdico castellano del lim o. Torres Amat, y  notas del 
limo. Solo de San Miguel, armonizando y  aclarando los 
comentarios con los trabajos conocidos y a  del insigne 
P. F ita, d e  ia  Compañía de Jesús, y otros de renombrados 
autores.

Los precios generales d e  suscricion son: Sección caste­
llana O  pesetas al año para los tomos en rústica y  1 9  pe­
setas p a ra le s  tomos eu media holandesa: Sección latina, 
9 9 ‘5 0  pesetas rústica, a l año. y  9 5  5 0  pesetas m edia 
holandesa. A loa que se suscriban á ambas secciones se 
les abonará u n  38 por 100.

Las obras sueltas castellanas véndense á  5  rs . tomo 
rústica y C  rs. m edia Ijolandesa.

Las obras latinas á  0 ‘5 0  rs. tomo rústica, y  I 0 ' 5 0  
m edia holandesa. '

Se suscribe en esta población en las librerías de A gua­
do, P erdiguero , del A m o G. Tejada y Com pañía.

De eeía preciosa noveú ta  qi.'Jdan m uy poco» ejem» 
a larts : por le qu? »n autor, »cco';:-ndo » sritítro*  desecB 
l a  favorecer é nuoítro» fonstanto» «Jjícritoret, La tenido 
la  ga lan te r ía  de reB.irvs.-lc* i-si-t los mf-mo* ai creció de 
2 T*. ejemnlM. esto ea, m itro  rt& coate . a r . , ! t  :o Ma­
drid y  i'i:a p r ie ta  piara ¡o» de prm.nciaa. » qai -aE» se re­
mitir* bajo ctr'tíflca-'O íio-cjir '’ p u e a f o ;  •■iñeii i  »a p e ­
dido el imoorto dol r.UíJno í'-t • ¡ií'. P í ■'-•o.aoueo.

P a r a ú g - h r n :  sdou tr  cien i-’j Ma'-riü. !>a»'.»r* pr6«en- 
r a r  id t i t l r ro  recibo de la -“ .-'■-’r'.-'r, '■-n !■. ,..-ir.-’,l.-.;*tra- 
cloa oee íte  periódico, c.a'ú. «^>ado, üúia . i£. balo í *  
t»cha. y  »i‘on»r «n «I te to  »r. v-'-ec.o

BIBLIOTECA JUDICIAL.
PubllCBCioQ utiiisimH y  necesaria á todo fnncionario de 

órden judicial y  a lea aficionados a loa estudios de esta 
índole

Acaban de publicarso doa tomos referentes á la Legisla­
ción Penal Especial.

El precio de cnda tomo es el de 8 pesetas á los suscrito- 
rea. y  8 á  los qu« no lo sean.

Puede hacerse e ' uago ,o r  el rorreo  en libranzas á favor 
de D. Mariano Ramiro, plaza del Progreso, núm . 10, piso 
segundo, y  si ae hiciero en aellc.'-, se cert:':cará la  carta.

Pídanse prospectos á dicho sei'or.

BEÁ6ÜEE0 EEmLO-Eüifli?^á
R«U flt*» !*» liñcu lta  l’ í  q-áo. i or m-.^o-te üb¡ Df. Revi- 

llo, «urgHeon p a ra la  oolccaciori del orect».--^ «pnrato,lo 
anuncia a! publico n n e v a a - - - í o v - n t a y  t ' . í .c ac io n á  
precios Eüá» red neldos: eu la calle deiaO niegíata . número 
31, tercero izquierda, da do» 4 nr co de la tarde.

BODEGA DE DIEZ \ DÍEZ
AL PAGO F U E N T E - L A - m O N A - V A U A D O L I D

VliS FISOS DE EU i  2 A 10
l* rea iia d o »  con  M e d a l la  d« B r o n c e  en  M etlem k 'e  
ó lliiuo  p o r  e l  J n r a d o  d e  9« Aixponiclon en  A m ste rd a m -

Se sirven pedidos al comercio Interior y  exterior: á ca ­
fés, fúDdas, demás establecimieutos análogos, y á particu, 
lares domiciliados en cualquiera pueolo -ae ia  Península, 
por cajas de 12 á  60  botellas, ó por toneles embalados ;se- 
g u r  destino, al trasporte te rres tre  y m arítim o.

Dirigirse al cosechero D. .vjguel Diez y  Diez. Plaza Ma­
yor, 45, principal.VaUadolid. (4 476).

— awk—w

MADRID 1884 —Im prente  de Francisco Nc-zal, 
cali# íJ« 'as  Buertea, núm . 59

Ayuntamiento de Madrid




